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Em plena 
recuperação, 
Lula refuta 
especuladores 
e está de volta 
ao trabalho

E agora  
Faria Lima?   
Economia 
surpreende 
e críticos 
“aceitam”  
planos do 
governo

Com boas 
notícias 
e metas a 
cumprir, 
Brasil se 
prepara  
sediar  
COP 30 

Diretoria  
da FPA faz  
avaliação das 
atividades do  
ano e aponta 
desafios para 
2025

‘Esse Lula volta inteiro para cuidar do Brasil’, disse 
presidente ao receber alta no último domingo, em  

São Paulo. Presidente retornou às atividades de trabalho 
logo no primeiro dia fora do hospital, reunindo-se com  

o ministro da Fazenda Fernando Haddad na última 
segunda-feira, 16, para tratar da agenda econômica 
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O sucesso da economia 
nacional derrotará a 
extrema direita

Alberto Cantalice

Em recente entre-
vista ao Programa 
*Fantástico*, da 
Rede Globo, o pre-
sidente Lula asse-
verou: “Ninguém 
no mercado tem 

mais responsabilidade fiscal do 
que eu”. Mais do que uma frase de 
efeito, o que Lula disse para a jor-
nalista Sônia Bridi é a expressão 
da verdade. 

Basta cotejar as realizações de 
seus governos, tanto na área econô-

mica quanto na área social, para se 
vislumbrar a sua assertiva. Toda a 
preocupação do presidente da Repú-
blica e do seu ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, é com o equilíbrio 
das contas públicas. Essa preocupa-
ção foi o que motivou, ainda no final 
de 2022, a aprovação da PEC da Tran-
sição. PEC essa que foi apelidada jo-
cosamente pelos donos da bufunfa de 
PEC do Estouro.  

É sabido por todos que a dupla Bol-
sonaro-Guedes não deixou recursos 
para o pagamento do auxílio emer-
gencial (Bolsa Família). O que se pre-
sume são duas alternativas caso eles 

Volátil como a questão climática, a 
inflação de demanda não necessitava de 
um aumento de 1 ponto percentual na 
taxa de juros. Foi excesso de ortodoxia do 
Banco Central. Vai custar caro

Carta ao leitor vencessem as eleições: interromper 
o programa ou diminuir em muito o 
seu valor.  Ao falar de indivíduos cujo 
forte de suas personalidades não é a 
empatia com o sofrimento do outro, 
tudo é possível.  

Plano Econômico  
A proposta apresentada pela equi-

pe econômica conta com o aval inte-
gral de Lula. É um ajuste nas contas 
para cumprir o binômio responsa-
bilidade e previsibilidade, que tem 
sido a tônica do atual governo desde 
a posse, em janeiro de 2023. A apro-
vação da Reforma Tributária, do voto 
de qualidade no Carf e a diminuição 
paulatina das exorbitantes isenções 
tributárias compõem um cenário de 
crescimento da economia no longo 
prazo. 

O crescimento, que é uma necessi-
dade para o Brasil, vem com o alarga-
mento do mercado de trabalho e com 
o aumento dos investimentos. Esse 
crescimento da renda e do empre-
go se dá sob uma agroindústria ope-
rando na capacidade máxima e com 
uma pauta de exportação crescente 
de grãos e de carnes, fortalecida pela 
desvalorização do real. Isso produz 
uma inflação de demanda que impac-
ta na cesta básica e gera uma sensa-
ção de aumento nos preços.  

Volátil como a questão climática, a 
inflação de demanda não necessitava 
de um aumento de 1 ponto percentu-
al na taxa de juros. Foi excesso de or-
todoxia do Banco Central. Vai custar 
caro.  O mercado financeiro, ao es-
pecular contra o real, flerta com a in-
satisfação popular. Entretanto, como 
um setor minoritário da sociedade 
civil e, inclusive, do mundo empresa-
rial, eles sabem que a hora de coçar o 
bolso se aproxima — e é isso que eles 
temem.  

Já o extremismo direitista, envol-
vido até o último fio de cabelo na tra-
ma golpista, se agarra na especulação 
rentista como tábua de salvação. Não 
adiantará! A solidez da economia os 
derrotará. ■  
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Em alta, Lula destaca avanços: 
“Tudo que foi planejado, 
estamos cumprindo”
“Eu estou voltando para casa tranquilo e certo de que estou curado 
e que preciso apenas me cuidar, mas posso voltar a trabalhar 
normalmente”, afirmou

Capa
Ricardo Stuckert/PR

Redação Focus Brasil

“Bem-disposto e abso-
lutamente tranquilo”, 
assim o ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, definiu o estado 
de ânimo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da 

Silva após reunião na última se-
gunda-feira (16), em sua residên-
cia em São Paulo. Recuperando-se 
desde a alta hospitalar no domin-
go (15), Lula recebeu atualizações 
sobre a tramitação da reforma tri-
butária e das medidas fiscais em 
discussão no Congresso Nacional 
logo no primeiro dia de alta. 

O presidente recebeu alta hos-
pitalar após internação no Hospi-
tal Sírio Libanês, em São Paulo, 
para realizar um procedimento 
preventivo para evitar novo san-
gramento na cabeça. A interven-
ção foi realizada na terça-feira 
passada (10/12) como desdobra-
mento do acidente doméstico que 
sofreu em outubro, quando bateu 
a cabeça.

No dia da alta, durante coleti-
va da equipe médica que cuida 
do presidente, liderada pelo mé-
dico Roberto Kalil, o presidente 
chegou à coletiva e fez um relato 
sobre o problema de saúde e sua 
recuperação e se emocionou. 

Lula afirmou que acreditava estar 
curado e só teve a real noção do 
quadro após passar pela cirurgia.

“Só fui ter noção da gravidade 
já depois da cirurgia, mas estou 
tranquilo, me sinto bem. Vocês 
sabem que eu reivindico o direito 
de viver até os 120 anos. Então, te-
nho muita expectativa e sou muito 
disciplinado para fazer as coisas, 
tenho um compromisso muito 
grande com esse País”, disse.

“Eu estou voltando para casa 
tranquilo e certo de que estou 
curado e que preciso apenas me 
cuidar, mas posso voltar a traba-
lhar normalmente”, afirmou.

Lula disse que seguirá com dis-



6 Focus Brasil, 17 de dezembro de 2024

ciplina as orientações de cuida-
dos previstas  pela equipe médi-
ca e que fará um grande governo 
para, ao final de 2026, encerrar o 
mandato de cabeça erguida como 
fez em 2010. “Recuperamos tudo 
o que tinha que recuperar, vocês 
sabem a quantidade de coisas 
que estavam desmontadas nesse 
País”. “Eu quero entregar, em 31 
de dezembro de 2026, esse Brasil 
mais alegre, sem fome, com mais 
emprego, com mais respeito, sem 
mentira”.

Encontro com Haddad 
No encontro com o presidente, 

Haddad detalhou o andamento 
das propostas e destacou a preo-
cupação do presidente com a inte-
gridade das medidas econômicas 
enviadas ao Legislativo. “O apelo 
que ele está fazendo é para que as 
medidas fiscais não sejam desi-
dratadas. Temos um conjunto de 
ações que garantem a robustez do 
arcabouço fiscal e estamos muito 
convencidos de que vamos conti-
nuar cumprindo as metas fiscais 
nos próximos anos”, afirmou o 
ministro. 

Entre os temas discutidos, es-
tava o imposto seletivo que incide 
sobre armas e bebidas açucara-
das, alterado no Senado e agora 
pendente de nova apreciação pela 
Câmara dos Deputados. Segundo 
Haddad, Lula foi colocado a par 
das mudanças e indicou que pode 
intervir para acelerar a tramita-
ção. “Expus os detalhes do que 
foi alterado, para que ele pudesse 
avaliar a conveniência de tomar 
alguma providência, fazer conta-
tos e orientar a base aliada”, expli-
cou.  

Com foco na manutenção da 
previsibilidade fiscal, Lula e Ha-
ddad reforçaram a necessidade 
de celeridade na votação das pro-
postas, fundamentais para o equi-
líbrio das contas públicas e para 
o Orçamento de 2025. “Estamos 
convencidos de que as medidas 
serão apreciadas este ano”, con-
cluiu Haddad.  

 
Saúde de Lula

O médico Roberto Kalil Filho 
informou que o presidente ficará 
em São Paulo pelo menos até a 
quinta-feira (19/12), quando será 
realizada uma tomografia de con-
trole para reavaliação. “Optamos 
por uma permanência em São 
Paulo para um acompanhamento 
mais de perto. O presidente está 
em alta hospitalar, não de alta mé-
dica”, disse Roberto Kalil. E com-
pletou: “Se na quinta-feira estiver 
tudo bem, como a gente espera, 
ele poderá ir para Brasília”.

De acordo com o médico, as-
sim que deixar o hospital o pre-
sidente Lula pode retomar as 
atividades normais relacionadas 
ao cargo como reuniões e despa-
chos. As restrições, segundo ele, 
são para atividades físicas e via-
gens internacionais. Voos curtos 
estão liberados.

Prisão de Braga Netto
O presidente comentou a pri-

são do General da reserva Bra-
ga Netto, indiciado na Operação 
Contragolpe, da Polícia Federal, 
por tentativa de Golpe de Estado e 
Extermínio Violento do Estado de 
Direito. Lula disse que o ex-minis-
tro da Defesa de Bolsonaro, deve 

ter todo o direito à presunção de 
inocência, mas ser punido caso 
seja provada sua participação em 
atos antidemocráticos. O Presi-
dente disse ainda que não é possí-
vel aceitar o desrespeito à demo-
cracia e à Constituição.

“Vou demonstrar pra vocês 
que tenho mais paciência e sou 
democrata. Acho que ele tem todo 
o direito à presunção de inocên-
cia. O que eu não tive, quero que 
eles tenham. Todo o direito e todo 
o respeito para que a lei seja cum-
prida. Mas se esses caras fizeram 
o que tentaram fazer, eles terão 
que ser punidos severamente. 
Esse País teve gente que fez 10% 
do que eles fizeram e que foi mor-
to na cadeia”, disse Lula em en-
trevista coletiva no Hospital Sírio 
Libanês, em São Paulo, onde foi 
anunciada sua alta hospitalar.

“Não é possível a gente acei-
tar o desrespeito à democracia, 
à Constituição, e não é possível a 
gente admitir que num País gene-
roso como o Brasil a gente tenha 
gente de alta graduação militar 
tramando a morte de um presi-
dente da República e do seu vice 
e de um juiz que era presidente da 
suprema corte eleitoral”, afirmou 
o presidente.■  

Paulo Pinto/Agência Brasil

Presidente deixa o Hospital Sírio Libanês, em São Paulo: alta hospitalar 
ocorreu no domingo (15), um dia antes do previsto 
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Presidente destaca avanços 
econômicos, compromisso com 
responsabilidade fiscal e projeta 
2025 como o ano da colheita dos 
programas lançados

Em entrevista ao programa 
Fantástico, da Rede Globo, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
fez um balanço dos avanços do 
governo em 2023 e projetou um 
cenário promissor para os próxi-
mos anos. Com ênfase na solidez 
do planejamento e na execução 
dos programas anunciados des-
de o início de seu mandato, Lula 
assegurou: “Tudo o que foi pla-
nejado, até agora, está cumprido. 
Criamos o Novo PAC e lançamos 
todos os programas que tinham 
que ser lançados. Agora, 2025 é o 
ano da colheita. Vamos começar 
a colher o que plantamos. É um 
compromisso de honra meu”.

O presidente destacou a re-
construção administrativa e eco-
nômica do país após um período 
de desmonte, ressaltando os re-
sultados positivos já visíveis em 
indicadores como o crescimento 
econômico e a recuperação do 
emprego formal. Ele frisou que 
o governo não pretende aumen-
tar tributos, mas, sim, garantir 
que a arrecadação existente seja 
eficiente e justa. “Não queremos 

fazer uma reforma para aumen-
tar tributos. Se o Brasil arrecadar 
corretamente os tributos já esta-
belecidos por lei, vai ter recur-
sos suficientes para cuidar das 
coisas”, explicou, referindo-se à 
reforma tributária que tramita no 
Congresso Nacional.

Sobre responsabilidade fiscal, 
Lula adotou um tom firme para 
rebater críticas de setores do mer-
cado financeiro: “Ninguém nesse 
país tem mais responsabilidade 
fiscal do que eu. Já governei esse 
país e entreguei ele crescendo 
7,5%, com a massa salarial mais 
alta e em situação muito privile-
giada. Não é o mercado que tem 
que se preocupar com os gastos 
do governo, é o governo. Se eu 
gastar mais do que tenho, quem 
paga é o povo pobre”.

Lula ainda aproveitou para 
reforçar sua insatisfação com a 
política monetária, classificando 
como injustificável a atual taxa de 
juros. “A única coisa errada nesse 
país é a taxa de juros estar acima 
de 12%. Não há explicação. A in-
flação está totalmente controlada, 
em torno de 4%. É uma inflação 
estável”, criticou.

Além de pautas econômicas, o 
presidente mencionou as relações 
internacionais como um dos pila-

res de seu governo. Ele citou a re-
cente negociação do acordo entre 
Mercosul e União Europeia como 
um marco: “Fizemos um acordo 
extremamente importante. São 
720 milhões de habitantes envol-
vidos e um PIB de 22 trilhões. O 
potencial é muito grande. É só ter-
mos paciência”.

Recuperando-se de uma re-
cente cirurgia, Lula aproveitou o 
espaço para tranquilizar a popu-
lação sobre sua saúde e adiantar 
a agenda para os próximos meses. 
Ele confirmou que permanecerá 
em Brasília no final do ano e se 
mostrou otimista para o próximo 
ciclo: “Tenho uma reunião mi-
nisterial antes do fim do ano. E 
a próxima viagem internacional 
será ao Japão, em março. Quan-
do chegar lá, já estarei totalmente 
curado”.

Lula encerrou a entrevista com 
uma mensagem de compromisso 
com as promessas de campanha 
e com a retomada do desenvol-
vimento nacional. Seu discurso, 
marcado pela confiança, reflete 
a aposta de que os programas so-
ciais e econômicos plantados ao 
longo dos dois primeiros anos de 
governo darão frutos consistentes 
em 2025, consolidando o ciclo de 
reconstrução do país.■  

Reprodução TV G
lobo

Lula: “2025 será o ano da colheita”
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Pesquisa Quaest aponta 
desafios para a segunda 
metade do governo

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil

Análise
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A percepção de maior facilidade para 
conseguir emprego não impactou na avaliação 
sobre economia, mas houve diminuição do 
pessimismo com o futuro

Matheus Tancredo Toledo
 

A mais recente 
pesquisa Quaest 
sobre a populari-
dade do governo 
Lula e percepção 
dos brasileiros 
sobre temas con-

junturais traz insumos para uma 
avaliação da opinião pública ao 
final do segundo ano de governo. 
A margem de erro é de 2 pontos 
percentuais (p.p.) e o levantamen-
to foi realizado entre os dias 4 e 9 
de dezembro.

 O governo Lula é aprovado por 
52% (+1 p.p. desde outubro/24) da 
população e reprovado por 47% 
(+2 p.p.), de acordo com o institu-
to. Os índices não avançaram des-
de dezembro de 2023, com varia-
ção dentro dos limites da margem 
de erro. À época, 54% aprovavam 
Lula e 43% o reprovavam. O au-
mento da reprovação em ritmo 
lento – causado pela resiliente 
aprovação sempre acima de 50%, 
demonstra que há desafios para o 
governo nos próximos dois anos. 

 Quando instigados a avaliar o 
governo atual frente ao governo 
do antecessor, Bolsonaro, 42% 
consideram o governo Lula me-
lhor, 37% consideram pior e 20% 
igual. Destaca-se que a aprovação 
do governo entre a população, de 
52%, é muito maior que a aprova-
ção mensurada pela Quaest entre 
agentes do mercado financeiro, 
em levantamento anterior. Numa 
escala de avaliação que vai de óti-
mo/bom e regular até ruim/péssi-
mo, 33% da população tem avalia-
ção positiva, número que é de 3% 
no mercado financeiro.

 Em relação aos segmentos da 
população brasileira, Lula pos-
sui aprovação significantemente  
maior que a reprovação no Nor-
deste brasileiro (67% aprovam), 
no segmento de renda familiar 
mensal de até 2 SM (63%), na par-
te preta (59%) e parda (55%) da 
população , entre os brasileiros e 
brasileiras com idade maior que 
60 anos (57%) e de 35 a 59 anos 
(52%), entre as mulheres (54%), 
entre os católicos (56%) e os sem 
religião (54%). Nos demais, há 
equivalência entre reprovação e 
aprovação, ou a primeira se so-
bressai.

 Caiu, desde outubro, o núme-
ro de pessoas que consideram que 
houve melhora na economia, para 
27%. 30% consideram que ficou 
do mesmo jeito (eram 22%), e 40% 
relatam piora (era 41%). A percep-
ção de maior facilidade para con-
seguir emprego não impactou na 
avaliação sobre economia, mas 
houve diminuição do pessimismo 
com o futuro. Subiu de 26% para 
43% o número de pessoas que re-
lata que há maior facilidade em 
conseguir emprego do que há um 
ano. É o maior número da série 
histórica deste governo. Houve re-
tração do número de pessoas que 
são pessimistas com a economia 
nos próximos 12 meses – voltando 
ao patamar visto anteriormente 
pela Quaest: hoje, 51% afirmam 
que a economia irá melhorar e 
28% que irá piorar.

 O tema mais sensível para a 
opinião pública segue sendo o po-
der de compra e aumento de pre-
ços: 68% relatam piora no poder 
de compra, o maior índice desde 

o início do governo (eram 61% em 
outubro). 61% afirmam que estão 
em um patamar financeiro abaixo 
do que esperavam. 78% afirmam 
que o preço dos alimentos subiu, 
13 pontos a mais que em outubro. 
Também é o maior índice desde o 
início do governo. A percepção de 
aumento do valor das contas de 
água e luz é de 65%, número se-
melhante ao dos últimos levanta-
mentos, mas que aumentou pau-
latinamente desde junho de 2023 
(era 48%). Em relação ao preço 
dos combustíveis, manteve-se em 
59% (valor mensurado em outu-
bro). Os dados indicam que o au-
mento do poder de compra deve 
ser um dos alvos para aumento da 
popularidade.

 Por fim, a maior parte dos bra-
sileiros (41%) considera ter visto 
mais notícias negativas que po-
sitivas sobre o governo. 56% não 
sabiam da proposta de isenção de 
IR para renda até 5 mil reais. 64% 
entre os com renda até 2 SM e 56% 
entre os com renda de 2 a 5 SM. 
A medida tem 75% de aprovação, 
61% acreditam que seriam bene-
ficiados pela medida (seja si pro-
prio, ou a propria familia). 62% 
não sabiam que Haddad anunciou 
cortes de gastos. Entre os que fica-
ram sabendo, 68% acreditam que 
as medidas não serão suficientes. 
Farmácia Popular (88%) e Bolsa 
Família (76%) são os programas 
mais conhecidos e aprovados, 
seguidos pelo Desenrola (72% de 
conhecimento e aprovação e 21% 
de desconhecimento), Pé de Meia 
(69% e 18%, respectivamente), e 
Plano Safra (63% e 31%, respecti-
vamente). Há muito desconheci-
mento sobre o Novo PAC (48%) e o 
programa Acredita (60%). ■
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Com redução do desmatamento e 
metas para diminuir efeito estufa, 
Brasil se prepara sediar COP 30  
Eventos climáticos extremos como enchentes e secas severas 
marcaram 2024, enquanto governo segue com a meta de tornar-
se referência global em governança climática

Claudia Rocha

Nesta quinta-fei-
ra (12), a mi-
nistra do Meio 
Ambiente e de 
Mudanças Cli-
máticas, Ma-
rina Silva, deu 

declarações sobre as perspectivas 
para os trabalhos da próxima edi-
ção da Conferência do Clima, que 
será realizada no Brasil, em Be-
lém, no próximo ano. Segundo a 
ministra, é necessário que os pa-
íses cheguem à COP 30 com um 
“sentido de urgência” em mente.

“O que aconteceu no Rio Gran-
de do Sul, o que está acontecendo 

no mundo e o prejuízo que isso 
está causando para os sistemas de 
produção de alimentos são algo 
para fazer com que a gente se mo-
bilize com o sentido de urgência. 
Nós temos que chegar em Belém 
decretando estado de emergência 
climática”, apontou Marina Silva, 
em um evento público. 

O Brasil, entre outros países, 
por meio de falas da própria mi-
nistra e notas de entidades ligadas 
a setores de proteção ambiental, 
lamentou os resultados da COP 
29, realizada neste ano em Baku, 
no Azerbaijão, que não ficaram de 
acordo com o esperado. O acordo 
final estabeleceu que os países 
desenvolvidos devem aportar US$ 

300 bilhões por ano, em um auxí-
lio para as nações em desenvolvi-
mento no combate às mudanças 
climáticas. A expectativa era de 
que o valor fosse maior, na casa 
do trilhão, um montante consi-
derado ambicioso demais pelos 
países que discordaram, e bastan-
te necessário na visão dos países 
que defenderam o aumento do 
recurso.   

A ser realizada no período en-
tre 10 e 21 de novembro de 2025, 
a COP 30 teve como investimento 
inicial do governo federal mais de 
R$ 4,7 bilhões (a partir de recur-
sos do Orçamento Geral da União, 
do BNDES e um aporte da Itaipu). 

O secretário extraordinário da 

M
arcelo Cam

argo - Agência Brasil
Retrospectiva
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COP 30, Valter Correia, destacou 
o legado das obras para a capital 
do Pará. “Serão um verdadeiro 
legado para a população, como 
as obras de macrodrenagem, que 
trarão mais qualidade de vida para 
áreas mais carentes de saneamen-
to básico, por exemplo. Além dis-
so, um evento desta magnitude 
aumenta a visibilidade da cidade 
como um todo para o mundo, au-
mentando o turismo”, comenta. 

A ministra Marina Silva afir-
mou, em entrevista à Agência 
Gov, que a realização da confe-
rência no coração da Amazônia 
será a oportunidade de transfor-
mar discursos em ações concre-
tas, liderando pelo exemplo e 
inspirando mudanças em escala 
global. “Espero que os brasileiros 
compreendam que nosso papel 
vai além das negociações: somos 
guardiões de recursos naturais es-
senciais para o equilíbrio planetá-
rio e, ao mesmo tempo, uma na-
ção que precisa resolver desafios 
internos de forma integrada à luta 
global contra as mudanças climá-
ticas”, pontua.

Metas e plataformas para 
resultados

Dentro do esforço global para 
mitigar os efeitos das mudan-
ças climáticas, cada país precisa 
apresentar um plano de ação na 
direção de reduzir as emissões de 

gases de efeito estufa, os planos 
são chamados de NDC - sigla em 
inglês para Contribuição Nacio-
nalmente Determinada. O prazo 
de entrega do plano é 2025, mas 
o Brasil se antecipou e foi o se-
gundo país a tornar públicas suas 
metas, atrás apenas dos Emirados 
Árabes, que sediaram a última 
edição da conferência.

O compromisso brasileiro é o 
de reduzir as emissões líquidas 
de gases-estufa no país de 59% a 
67% até 2035, em comparação aos 
níveis de 2005, o que significa al-
cançar entre 850 milhões e 1,05 
bilhão de toneladas de CO₂ equi-
valente. 

Outro ponto considerado re-
levante pelo governo foi o lança-
mento, neste ano, da Plataforma 
Brasil de Investimentos Climáti-
cos e Transformação Ecológica, 
chamada de BIP (sigla para Brazil 
Climate Ecological Transforma-
tion Investment Platform). Ela foi 
criada para mobilizar capital na-
cional e internacional em apoio 
aos Planos de Transformação 
Ecológica e transição climática do 
governo brasileiro, reforçando o 
compromisso do país com a neu-
tralidade de carbono até 2050. 

O anúncio feito, em outubro, 
pelo ministro Fernando Haddad 
destacou a parceria entre os Mi-
nistérios da Fazenda, do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 

do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços e de Minas 
e Energia. Segundo a pasta da 
Fazenda, a plataforma é uma ini-
ciativa do governo brasileiro cria-
da com a ambição de ampliar os 
investimentos na transformação 
ecológica rumo à descarboniza-
ção da economia, conectando o 
setor financeiro e outros setores 
ligados ao tema. 

“Ela é tão importante porque 
normalmente os bancos interna-
cionais chegam no Brasil e vão 
passando de porta em porta, de 
ministério em ministério. O que a 
plataforma faz é coordenar isso e 
colocar numa plataforma as prio-
ridades a partir da visão do gover-
no como um todo e de cada um 
dos ministérios”, disse a secre-
tária Ana Toni, da pasta do Meio 
Ambiente e Mudanças Climáticas. 

Regulação do mercado de 
carbono

Publicada no Diário Oficial da 
União na edição da última quin-
ta-feira (12), com a assinatura do 
presidente Lula (que esteve inter-
nado no hospital Sírio Libanês, 
em São Paulo, para procedimen-
tos na cabeça, após uma queda), 
foi sancionada a regulamentação 
do mercado de carbono brasilei-
ro, após mais de um ano desde o 
início das discussões no Congres-
so. 

A iniciativa regulamenta nor-
mas para quem emite gases de 
efeito estufa no território nacio-
nal. Na prática, as empresas que 
reduzirem o lançamento de gases 
serão beneficiadas enquanto as 
que ultrapassarem os limites es-
tão sujeitas a multas. Dentro da 
proposta, foi criado o Sistema Bra-
sileiro de Comércio de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa (SBCE). 
O órgão terá regras para compra 
e venda de títulos de compensa-
ção das emissões. O agronegócio 
ficou de fora da regulamentação. 
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Redução do 
desmatamento 

Uma notícia bastante positiva e 
esperada foi anunciada no mês de 
novembro: a consolidação da re-
dução do desmatamento de dois 
biomas que sofreram muito com 
a destruição, em especial durante 
o período de gestão bolsonarista, 
a Amazônia e o Cerrado.

A Amazônia Legal obteve o me-
nor resultado dos últimos nove 
anos. De acordo com o PRODES, 
Projeto do Sistema de Monitora-
mento dos Biomas Brasileiros, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais, o INPE, na Amazônia 
o valor da taxa estimada de des-
matamento é de 6.288 km2, o que 
representa uma redução de 30,6% 
em relação a 2023. 

O Cerrado, que havia apresen-
tado alta nos últimos cinco anos, 
apresentou queda de 25,7% em 
comparação ao ano passado, com 
taxa em 8.174 km2. Esses resulta-
dos indicam uma desaceleração 
no avanço do desmatamento, o 
que reflete os resultados das polí-
ticas ambientais recentes e os es-
forços de preservação.

Dos 70 municípios do bioma 
amazônico considerados prioritá-
rios para o combate ao desmata-
mento, que concentram mais da 

metade dos índices de destruição, 
houve redução de 53% da área sob 
alertas, no período analisado en-
tre 2023 e 2024.  

“Isso é um indicativo impor-
tante para avaliar as políticas im-
plementadas e verificar se elas 
estão dando resultados”, avalia o 
secretário executivo do Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, João Paulo Capobianco. 
Dentre as 70 cidades, 48 aderiram 
ao programa União com Muni-
cípios, do Governo Federal, que 
prevê repasses de R$ 785 milhões 
para ações ambientais, em caso 
de redução do desmatamento.

Desafios com as 
mudanças climáticas

No mês de maio, uma enchen-
te de grandes proporções no Rio 
Grande do Sul deixou o país em 
alerta formando correntes de soli-
dariedade a partir de campanhas 
de arrecadação e muito empenho 
em operações coordenadas a par-
tir de parcerias entre diferentes 
ministérios do governo federal. 

O número de mortos chegou 
a 183, além de milhares de atin-
gidos e desabrigados. Cerca de 
60% do estado ficou alagado, em 
maior ou menor grau, 298 dos 497 
municípios. Pelo menos 73 cida-

des tiveram 10% de sua área total 
afetada, em estado de calamidade 
pública, segundo um estudo do 
MapBiomas. Para mitigar os efei-
tos, o governo federal destinou R$ 
98,7 bilhões a ações emergenciais 
e recursos para reconstrução de 
infraestrutura e de apoio à popu-
lação e empresários do Rio Gran-
de do Sul.

Na contramão das enchentes, 
um outro efeito das mudanças 
climáticas, também bastante pre-
ocupante, foi o recorde nos índi-
ces de seca severa, que causaram 
estiagens precoces e graves, em 
diversos rios importantes, como 
o Madeira, o Negro e o Solimões. 

Segundo um levantamento do 
Laboratório de Análise e Proces-
samento de Imagens de Satélites, 
da Universidade Federal de Ala-
goas, pelo menos 12 grandes rios 
foram afetados. Na lista de maior 
redução no volume de águas es-
tão os rios Manso, Paranaíba e 
Jequitinhonha, em Minas Gerais; 
Tocantins, entre os estados de To-
cantins e Maranhão; e o Rio Pa-
raná, no trecho entre São Paulo e 
Mato Grosso do Sul.

O fenômeno que chegou a pelo 
menos 1.400 cidades brasilei-
ras faz parte de um movimento 
global causado pelo aumento da 
temperatura do planeta, cerca de 
1,5ºC mais quente em relação ao 
período pré-industrial. Mais de 
um terço do território nacional, 
mais de 3 milhões de km², enfren-
tou problemas com a estiagem em 
2024. Anteriormente, o período 
mais grave foi registrado em 2015, 
com 2,5 km².

Nesse sentido, as principais 
consequências foram: diversos 
focos de incêndios em diferentes 
biomas, cidades isoladas no Nor-
te do país por conta dos rios que 
secaram, impedindo a navegação; 
problemas respiratórios na popu-
lação; necessidade de acionamen-
to de termelétricas para o abaste-
cimento de energia. ■

Fernando-tatagiba_ICM
BIO
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E agora, Faria Lima?  
Economia surpreende e faz 
críticos aceitarem (ou quase) 
planos do governo federal
Números mostram que o brasileiro só tem o que comemorar: 
mais empregos, indústria e serviços fortes e miséria quase zero

Ricardo Stuckert/PR
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Henrique Nunes 

Não é de se es-
pantar que os 
representantes 
do mercado, a 
chamada turma 
da Faria Lima, 
o coração finan-

ceiro do país e por onde circulam 
os altos executivos da nação, tor-
cessem o nariz para as políticas 
econômicas do governo Lula.

Acontece que, mesmo com 
tanta carga negativa sobre os om-
bros, o ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad conseguiu provar 
que, sim, é possível fazer o país 
crescer com justiça social.

Os números estão aí para pro-
var. Apesar de ainda haver resis-
tência, sobretudo com o pacote 
de medidas fiscais apresentados 
recentemente, é preciso muita 
força de vontade para dizer que o 
Brasil não está avançando. 

A seguir, confira algumas das 
principais medidas que recoloca-
ram o Brasil no caminho do de-
senvolvimento.

Reforma Tributária 
A regulamentação da reforma 

tributária concede tratamento 
especial a uma série de contri-
buintes. Os diferentes regimes 
de tributação vão desde um aba-
timento de 30% sobre o valor da 
alíquota até a isenção do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição Social sobre Bens 
e Serviços (CBS). O projeto de lei 
complementar (PLP) 68/2024  foi 
aprovado pelo Senado na quinta-
-feira (12), com relatoria do sena-
dor Eduardo Braga (MDB-AM), e 
aguarda deliberação da Câmara 
dos Deputados.

O projeto foi uma das grandes 
conquistas do governo este ano 
e ainda tem uma série de outras 
medidas que irão beneficiar o 
contribuinte.

Uma das que terão mais im-

pacto é a isenção de impostos de 
produtos da cesta básica. Além 
da isenção para produtos da cesta 
básica, a reforma tributária asse-
gura desconto de 60% para uma 
série de alimentos destinados ao 
consumo humano. A lista com 
19 itens inclui biscoitos e bola-
chas (desde que não adicionados 
de cacau, recheados, cobertos ou 
amanteigados), água mineral, mel 
natural e óleos de soja, milho e ca-
nola.

PIB acima do esperado 
O Produto Interno Bruto (PIB) 

do Brasil cresceu 0,9% no terceiro 
trimestre de 2024, na comparação 
com os três meses imediatamente 
anteriores, informou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) nesta terça-feira (3).

Este é o 13º resultado positi-
vo consecutivo do indicador em 
bases trimestrais. O saldo vem 
depois de a atividade econômica 
brasileira crescer 1,4% no segun-
do trimestre.

Neste terceiro trimestre, a In-
dústria (0,6%) e o setor de Servi-
ços (0,9%) tiveram altas impor-
tantes, e compensaram a queda 
de 0,9% da Agropecuária.

Nos Serviços, houve expan-
sões em Informação e comuni-
cação (2,1%), Outras atividades 
de serviços (1,7%), Atividades fi-
nanceiras, de seguros e serviços 
relacionados (1,5%), Atividades 
imobiliárias (1,0%), Comércio 
(0,8%), Transporte, armazenagem 
e correio (0,6%) e Administração, 
defesa, saúde e educação públicas 
e seguridade social (0,5%).

Na Indústria, destaca-se o 
crescimento de 1,3% nas Indús-
trias de transformação. Por outro 
lado, caíram: Construção (-1,7%), 
Eletricidade e gás, água, esgoto, 
atividades de gestão de resídu-
os (-1,4%) e Indústrias extrativas 
(-0,3%).

Redução da miséria 

A pobreza e a extrema pobre-
za no Brasil registraram em 2023 
os menores índices da série his-
tórica, iniciada em 2012. Pela pri-
meira vez, a miséria ficou abaixo 
de 5%, caindo para 4,4%, o que 
representa 9,5 milhões de pes-
soas. Além disso, 8,7 milhões de 
brasileiros saíram da condição de 
pobreza, reduzindo esse contin-
gente para 59 milhões, o menor 
número registrado em mais de 
uma década.

As informações constam na 
Síntese de Indicadores Sociais, 
estudo divulgado pelo IBGE nes-
ta quarta-feira. Os dados são re-
ferentes ao ano de 2023. Após a 
divulgação dos dados, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
comemorou a queda da miséria.

A expansão dos programas 
sociais, principalmente do Bolsa 
Família, ajudou a reduzir a misé-
ria, também chamada de pobreza 
extrema, de 5,9% para 4,4% entre 
2022 e 2023, segundo o IBGE. Em 
outras palavras, significa que, de 
12,6 milhões de pessoas, 3,1 mi-
lhões saíram da miséria em um 
ano.

Aumento do emprego
A força de trabalho atingiu 

109,4 milhões de pessoas, e a po-
pulação ocupada chegou a 101,8 
milhões.

Esses resultados representam 
os maiores níveis desde o início 
da série histórica da PNAD Con-
tínua em 2012, com aumentos de 
1,7% e 3,0%, respectivamente, em 
comparação ao mesmo período 
do ano anterior. O emprego for-
mal também apresentou cresci-
mento, com uma alta de 4,0% em 
relação ao segundo trimestre de 
2023, segundo os dados da PNAD 
Contínua. O Novo Caged registrou 
a criação de 1,7 milhão de no-
vas vagas com carteira assinada, 
representando um aumento de 
3,8% no período, confirmando a 
tendência de alta. ■
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Diretoria da FPA faz avaliação 
das atividades do ano e aponta 
desafios para 2025
Ao longo de 2024, a 
Fundação Perseu Abramo 
realizou diversas atividades 
presenciais e online para 
contribuir com uma 
formação política para 
mudar a sociedade

Redação Focus Brasil

Com o entendimento de uma realidade política com-
plexa, com instabilidade mundial no pós-crise da glo-
balização e um cenário nacional onde o diálogo amplia-
do na sociedade permanece como desafio, a Fundação 
Perseu Abramo faz um balanço sobre suas atividades ao 
longo do ano e projeta sua atuação perante os princi-
pais desafios do próximo período. Nesse sentido, saiba 
o que pensam os diretores da FPA:

Paulo Okamotto

Precisamos discutir melhor sobre como podemos contribuir 
com as lutas sociais e como podemos fazer para que o Partido 
também reflita quais são as práticas políticas que fazem com 
que o PT seja reconhecido pela vanguarda do povo brasileiro e 
dos militantes que atuam no movimento social. Após a eleição 
da direção do PT, esperamos que a direção discuta o papel das 
suas instâncias, inclusive da Fundação Perseu Abramo, sobre 
as renovações necessárias do Estatuto, assim como a governan-
ça e a sua missão, fazendo com que tenhamos mais foco em 
nossos objetivos para os próximos anos. Sobre os temas mais 
gerais, vamos buscar aprofundar as discussões estratégicas que 
compõem o nosso projeto nacional como: melhorar e ampliar o 
sistema de educação; fortalecer a nossa democracia; o aperfei-
çoamento do sistema político brasileiro; o financiamento par-
tidário brasileiro; a questão do clima e transição energética; os 
gargalos e soluções do desenvolvimento nacional; a proposição 
de Nova Indústria Brasileira; os desafios do combate à pobreza 
e miséria, entre outros.
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Brenno Almeida 

A Fundação Perseu Abramo segue aprofundando 
sua atuação junto à base do PT, oferecendo iniciati-
vas que buscam aprimorar a influência dos quadros 
do Partido na sociedade. Após o exitoso trabalho re-
alizado pelos NAPPs na elaboração do Plano de Re-
construção do Brasil, os núcleos desenvolveram um 
robusto conjunto de diretrizes para contribuir na 
formulação dos planos de governo e das platafor-
mas legislativas dos candidatos do PT nas eleições 
deste ano. As atividades de mentoria realizadas ao 
longo da campanha aproximaram ainda mais a FPA 
do trabalho militante dessa base tão dedicada. O 
Seminário “A Realidade Brasileira e os Desafios do 
PT” é uma iniciativa que simboliza esta transição 
de ano que estamos celebrando. As etapas do Semi-
nário se estenderão ao longo do ano, promovendo 
debates sobre temas essenciais ao aprimoramento 
do discurso do Partido e ao fortalecimento de sua 
relação com o povo brasileiro. Além disso, por 
ocasião do PED, a Fundação vai mobilizar debates 
sobre o PT, refletindo sobre sua importância para a 
democracia brasileira e seu papel no fortalecimen-
to de um projeto de socialismo que una diferentes 
perspectivas sobre a realidade, em prol da constru-
ção de uma causa comum.

Mônica Valente  

O trabalho da FPA neste ano de 2024 foi muito intenso e cola-
do nas necessidades do nosso Partido, como deve ser o trabalho 
de uma Fundação Partidária. Ajudar a analisar a realidade com 
estudos e pesquisas, ajudar a formular propostas para a supera-
ção dos desafios do Partido e do Governo, realizar formação de 
nossos militantes , foi isso que fizemos em 2024. Para o ano de 
2025, todas as tarefas  estarão voltadas para o processo de reno-
vação de nossas direções partidárias, que,  pelo nosso estatuto, 
são eleitas pelo voto direto de nossos filiados de alto a baixo, e 
para o Encontro Nacional, momento especial de definição da 
estratégia partidária para o país”.
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Alberto Cantalice

A Fundação Perseu Abramo, neste ano, realizou uma série 
de atividades temáticas para contribuir com a construção pro-
gramática do PT. O êxito do Seminário, conjunto com o Partido 
realizado no início do mês, coroa os êxitos dessa atuação. A 
FPA ajudou a calibrar o enfrentamento do PT à extrema direi-
ta e, em 2025, avançaremos mais no entendimento de várias 
questões: da cultura ao mundo do trabalho, da religiosidade à 
segurança pública; nas pautas progressistas, no antirracismo e 
na luta das mulheres.

Elen Coutinho

A FPA encerra 2024 após cumprir um papel junto ao PT na 
formação política, na disputa pela memória e na luta sobre o 
Brasil que queremos. Em 2025, o desafio da FPA é ajudar o Par-
tido a atualizar seu programa, com vistas a um Brasil mais justo 
e comprometido com a ampliação da cidadania para o povo. O 
momento político exige reflexões profundas sobre a luta anti-
capitalista, a democracia e a garantia de melhores condições 
de vida para a população. A Fundação é um espaço estratégico 
para fomentar esse debate. Seguiremos firmes na missão de 
fazer do PT um horizonte de esperança para o Brasil.

Carlos Henrique Árabe  

Mais um ano de contribuições da FPA 
ao partido e à construção da democracia. 
Os desafios para 2025 e 2026 são enormes. 
Podemos vencê-los com coerência de valores 
e programa. As áreas que coordeno, Editora 
e Pesquisas, desenvolveram trabalhos que 
contribuem para uma cultura socialista de-
mocrática. Seguimos.
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Valter Pomar

Faço uma avaliação crítica sobre nosso trabalho 
na FPA. Fazemos atividades importantes. Mas o PT e 
a FPA não estão dando conta de enfrentar a batalha 
de ideias na sociedade e a formação da militância. 
Na sociedade, predominam e vem crescendo ideias 
extremamente reacionárias e ultraliberais, que pene-
tram inclusive na esquerda. Na militância o déficit de 
formação segue imenso. Isto decorre, em parte, das 
deficiências do PT e da FPA. No caso da FPA, nosso 
trabalho é disperso e de qualidade inferior à necessá-
ria. E não é por falta de recursos. Espero que em 2025 
comecemos a superar esta situação.

Naiara Raiol

Em 2024, a Fundação Perseu Abramo se destacou na formação política de dirigentes e 
filiados do PT, com ações focadas na valorização do território amazônico. Entre as inicia-
tivas, os debates preparatórios para a COP 30 discutiram mudanças climáticas e políticas 
ambientais. O movimento Seres e Saberes reuniu políticos e especialistas para fortalecer 
o bem viver amazônico e a transição ecológica justa. Já o NAPP Amazônia foi criado para 
debater o desenvolvimento regional. Em 2025, a Fundação expandirá suas atividades pela 
Amazônia, promovendo uso sustentável dos recursos naturais para combater a fome, ge-

rar empregos e fortalecer a educação.
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Jorge Bittar

A FPA tem exercido com qualidade o seu papel de organismo 
partidário de estudos, pesquisas, acervo de memória e forma-
ção política, dentre outros. Neste período histórico, marcado 
por crise do capitalismo, revolução tecnológica, hipertrofia dos 
mercados financeiros, concentração de renda e riqueza, precari-
zação do mercado de trabalho, ataques à democracia e a direitos 
humanos fundamentais, nosso empenho tem sido redobrado 
em analisar esse quadro e fornecer ao partido, esquerda e socie-
dade elementos de análise e sugestões de caminhos para cons-
truir transformações sociais e ambientais que apontem para 
um Brasil e um mundo com mais igualdade. O fato de sermos 
o principal partido do governo federal nos motiva a enfrentar 
com clareza e determinação esse desafio e oferecer ao governo 
e à sociedade análises, estudos e proposições. Nosso diálogo 
e a cooperação com outras fundações de estudos e pesquisas, 
com movimentos sociais, assim como na área de cooperação 
internacional tem se intensificado. Para 2025, o planejamento 
da FPA prevê não apenas o fortalecimento das diretrizes e ações 
que marcaram o ano de 2024, mas também uma atividade mais 
intensa do Centro de Altos Estudos e dos NAPPs.

Alexandre Macedo de Oliveira  

Em 2024, a ENFPT deu continuidade ao Projeto ‘Nova 
Primavera’, alinhado ao compromisso do PT com o fortaleci-
mento da democracia e a defesa das conquistas do governo 
Lula. O projeto engajou mais de 5 mil participantes, que 
participaram de oficinas nacionais online e em plenárias 
estaduais. A inovação do ano foi o destaque às ações territo-
riais, com mais de mil atividades realizadas e cerca de 300 
relatos coletados de todo o Brasil. Outro marco foi o curso 
de dirigentes do PT, iniciado em 2023 e intensificado em 
2024, com dirigentes ativos em 12 estados, promovendo mo-
bilização eleitoral focada no planejamento de campanhas e 
estratégias digitais. Além disso, iniciativas como o curso ‘Fé, 
Política e Democracia’ fortaleceram a reflexão sobre o papel 
da espiritualidade na construção de um país democrático. 
Para 2025, o desafio será ampliar a escuta com a militância, 
descentralizar a formação e fortalecer ações que potencia-
lizem os mandatos e a construção de um Brasil mais justo e 
democrático, em sintonia com o projeto de transformação 
liderado por Lula.
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Agenda econômica
Ligia Toneto*

O Brasil melhorou. 
O desemprego 
encontra-se no 
menor patamar 
da série históri-
ca da Pesquisa 
Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua), iniciada em 
2012, assim como a renda em 
termos reais vem demonstrando 
consistente expansão. A extrema 
pobreza e a pobreza atingiram 
também os menores níveis da his-
tória do país, refletindo o sucesso 
das políticas de distribuição de 
renda, do combate à fome e à mi-
séria do Governo Lula.

A equipe econômica, liderada 
pelo Ministro Fernando Haddad, 
tem trabalhado diuturnamente 
para cumprir a promessa de cam-
panha do Presidente Lula: colocar 
os pobres no orçamento e os ricos 
no imposto de renda. 

Antes mesmo de tomar posse, 
o Governo já tomou a primeira 
medida para cumprir a primeira 

Fabio Rodrigues Pozzebom
-Agência Brasil 

Economia
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parte da promessa, ao aprovar a 
PEC da Transição. Este feito per-
mitiu a expansão de R$ 168 bi-
lhões do gasto no orçamento, o 
que desmascarou o orçamento 
fictício de Bolsonaro, viabilizan-
do a execução de políticas sociais 
fundamentais para o país. O orça-
mento que estaria vigente para o 
ano de 2023, se não fosse a PEC, 
não teria espaço para o Bolsa Fa-
mília de R$ 600 reais – explicitan-
do a mentira eleitoral contada por 
Bolsonaro de que manteria o valor 
– não teria espaço para o Farmá-
cia Popular, para o Mais Médicos, 
para a retomada dos investimen-
tos públicos como o Minha Casa 
Minha Vida, entre outros tantos 
programas retomados ou criados. 

Além dos programas recupera-
dos, também criamos uma série 
de novos programas. O Desenro-
la Brasil, também prometido na 
campanha, beneficiou mais de 15 
milhões de brasileiros que esta-
vam negativados e impedidos de 
retornar ao mercado de crédito. O 
Pé de Meia, que já vem demons-
trando os primeiros resultados 
do sucesso na redução da evasão 
escolar no Ensino Médio, notada-
mente um dos grandes gargalos 
do nosso sistema educacional. O 
Acredita, sendo o maior progra-
ma de apoio ao crédito já criado 
no Brasil, composto por um es-
pectro de crédito desde pessoas 
inscritas no CadÚnico até grandes 
investimentos internacionais na 
transformação ecológica, passan-
do por crédito para MEIs, micro, 
pequenas e médias empresas e 
dinamização do mercado imobi-
liário. 

Criamos o Plano de Transfor-
mação Ecológica, o Novo PAC e 
a Nova Indústria Brasil, pilares 
estruturantes da nossa estraté-
gia de desenvolvimento, ancora-
da em combater desigualdades e 
promover sustentabilidade. Essa 
estratégia busca mobilizar de ma-
neira virtuosa as potencialidades 

da economia brasileira e fazer 
da transformação ecológica uma 
oportunidade concreta para o de-
senvolvimento econômico e para 
a reversão do processo de desin-
dustrialização. 

A PEC da transição, além de 
abrir espaço para a recuperação 
e criação de diversos programas, 
foi o que permitiu que o Teto de 
Gatos fosse enterrado e substituí-
do por uma regra fiscal aprovada 
por Lei Complementar, alinhando 
o Brasil às melhores experiências 
internacionais. Neste contexto, o 
Governo cumpriu ainda no pri-
meiro semestre outra proposta 
de campanha que era extinguir 
o Teto de Gatos e substituí-lo por 
uma nova regra fiscal baseada 
na credibilidade, flexibilidade, 
previsibilidade e anti-ciclicidade, 
como é o Regime Fiscal Sustentá-
vel. Como escrevemos em nosso 
Programa de Governo: 

“Vamos recolocar os pobres e 
os trabalhadores no orçamento. 
Para isso, é preciso revogar o teto 
de gastos e rever o atual regime 
fiscal brasileiro, atualmente dis-
funcional e sem credibilidade. 

Construiremos um novo regi-
me fiscal, que disponha de cre-
dibilidade, previsibilidade e sus-
tentabilidade. Ainda, que possua 
flexibilidade e garanta a atuação 
anticíclica, que promova a trans-
parência e o acompanhamento da 
relação custo-benefício das políti-
cas públicas, que fortaleça o Siste-
ma de Planejamento e Orçamento 
Federal e a articulação entre in-
vestimentos públicos e privados, 
que reconheça a importância do 
investimento social, dos investi-
mentos em infraestrutura e que 
esteja vinculado à criação de uma 
estrutura tributária mais simples 
e progressiva. Vamos colocar os 
pobres outra vez no orçamento 
e os super-ricos pagando impos-
tos.” (Diretrizes para o Programa 
de Reconstrução e Transforma-
ção do Brasil. Lula-Alckmin 2023-

2026. Coligação Brasil da Esperan-
ça, 2022. p. 10). 

O Regime Fiscal Sustentável 
busca trazer previsibilidade para 
a política fiscal, para que as ex-
pectativas com relação à trajetó-
ria dos indicadores fiscais estejam 
ancoradas. É uma regra crível, ao 
estabelecer metas pelo próprio 
governo de acordo com a conjun-
tura de cada momento, mas fle-
xível ao manter uma banda para 
seu cumprimento. A regra é tam-
bém anticíclica, porque garante 
que as despesas tenham sempre 
um crescimento real de, pelo me-
nos, 0,6%, que corresponde ao 
crescimento populacional brasi-
leiro, garantindo que ao menos os 
gastos per capita sejam preserva-
dos, mesmo em momentos reces-
sivos – diferenciando-se de todas 
as regras anteriores. Ou seja, aco-
moda choques recessivos, de um 
lado, e de outro atenua momentos 
de boom econômico, limitando o 
crescimento de gastos a 2,5% aci-
ma da inflação, quando a política 
fiscal não precisa atuar como ace-
leradora da economia. 

É importante ressaltar que a 
mudança do marco fiscal também 
eliminou o incentivo perverso 
criado pelo teto de gastos que, ao 
olhar exclusivamente para a des-
pesa, abriu espaço para o cresci-
mento exacerbado e sem trans-
parência de gastos tributários 
(apropriados sobretudo pela par-
cela mais rica da população) que, 
apenas no ano de 2022, cresceram 
mais de 1.000% (mil por cento!). 
Ou seja, não tinha credibilidade 
não só porque tornou-se um teto 
esburacado, que todo ano era al-
terado, como também não garan-
tia a sustentabilidade da dívida, 
ao olhar apenas para um compo-
nente do resultado orçamentário. 
Mutilou os programas sociais sem 
atingir os objetivos propostos e 
perdeu credibilidade com a socie-
dade e com o mercado. 

O cumprimento do novo regi-
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me fiscal sustentável é fundamen-
tal para a credibilidade da política 
econômica. Seu desenho foi pen-
sado de maneira que conseguisse 
alcançar a estabilidade da dívida 
pública –  que estava em trajetó-
ria crescente –, recuperar a con-
fiança na política fiscal sem que 
fosse custoso socialmente para o 
Brasil e, com isso, permitir o cum-
primento do programa eleito pelo 
povo em 2022. Ou seja, permitin-
do a recuperação de todos os pro-
gramas sociais e o crescimento 
real dos gastos que custeiam as 
políticas públicas. 

Diferentemente de qualquer 
outro Governo, em que tipica-
mente o primeiro ano consiste 
em um ano de ajuste, para flexibi-
lização nos anos posteriores, este 
Governo começou com um robus-
to impulso fiscal. Isto foi necessá-
rio, como apontado acima, para a 
retomada e criação de programas 
sociais e políticas voltadas ao de-
senvolvimento econômico, como 
o estímulo ao investimento públi-
co. 

Vale destacar, do outro lado da 
equação, que, ao recuperar o pa-
pel da receita, o Governo iniciou 
uma agenda de recomposição da 
base orçamentária através da co-
brança do andar de cima. Com-
batemos privilégios, revisamos 
concessões de gastos tributários 
ineficientes e sem transparência, 
e iniciamos a Reforma da Renda 
a partir da aprovação da taxação 
de fundos exclusivos e offshores. 
O crescimento das receitas atra-
vés do combate aos privilégios e 
da cobrança dos mais ricos foi de 
9,7% em 2024 acima da inflação.

Aprovamos também a Reforma 
Tributária do Consumo, aguarda-
da por décadas, trazendo maior 
eficiência e simplicidade para o 
nosso sistema tributário. Espe-
ramos que com sua implementa-
ção, possamos elevar em até 10% 
o potencial de crescimento do 
PIB brasileiro. Além do aprimo-

ramento do Regime Tributário, 
permitindo maior crescimento e 
maiores empregos, o que bene-
ficia a economia como um todo, 
incluímos dispositivos de justiça 
tributária como o cashback para 
famílias pobres, a isenção da ces-
ta básica, a desoneração da carne, 
a possibilidade de taxar jatinhos e 
lanchas, e criamos o Imposto Se-
letivo, para desincentivar o con-
sumo de bens e serviços danosos 
à saúde e ao meio ambiente.  

As consequências na econo-
mia dos esforços do Governo são 
inegáveis. 

 A economia brasileira vem 
crescendo e superando todas as 
expectativas do mercado porque 
reativamos o ciclo da renda, am-
pliando o poder de compra das fa-
mílias, e adotamos políticas volta-
das ao investimento, para ampliar 
o crescimento de longo prazo. O 
resultado disso foi que em 2023, 
enquanto no início do ano espe-
ravam que o nosso crescimento 
não fosse nem de 1%, bateu mais 
de 3%. E, em 2024, enquanto es-
peravam que cresceríamos ape-
nas 1,4%, vamos crescer mais 
que o dobro, mesmo com a cala-
midade do Rio Grande do Sul. Se 
em 2023 o crescimento foi puxa-
do pela recuperação do consumo 
das famílias do lado da demanda 
e da agricultura do lado da oferta, 
em 2024, mantivemos a expan-
são pelo lado da demanda com 
o crescimento do consumo das 
famílias, mas passamos também 
a ter participação importante do 
crescimento dos investimentos e, 
do lado da oferta, da indústria. Ou 
seja, também melhoramos a com-
posição do crescimento gerando 
mais empregos. 

O resultado fiscal do Governo 
também vem demonstrando me-
lhora. Em 2023, o déficit primário 
foi de 2,1% do PIB, mas se exclu-
ídos os calotes de Bolsonaro, dos 
precatórios e da compensação 
aos governadores, haveria sido 

de 1,1%. O resultado em 2024 
deverá ser negativo em cerca de 
0,5%, excluídas as despesas para 
socorro ao Rio Grande do Sul que 
não entram no cálculo do resul-
tado primário, pela condição de 
emergência. O Governo Lula não 
mediu esforços em socorrer o Rio 
Grande do Sul, demonstrando o 
que é um Governo verdadeira-
mente dedicado a cuidar das pes-
soas, em contraposição à tragédia 
que foi a atuação de Bolsonaro na 
pandemia. Estas medidas foram 
plenamente possíveis com uma 
exceção inegavelmente justificá-
vel ao regime fiscal.

Construímos uma regra fis-
cal compatível com os desafios e 
contradições do desenvolvimento 
brasileiro. Dos desafios sociais à 
vulnerabilidade monetária. Da 
elevada desigualdade à baixa pro-
gressividade tributária. Que via-
bilizasse o programa eleito nas 
urnas em 2022 dada a correlação 
de forças da sociedade e do Con-
gresso. 

A sustentação da agenda eco-
nômica e dos programas do Go-
verno depende da credibilidade 
da regra que nós propusemos e 
aprovamos para enterrar o Teto 
de Gastos. Em primeiro lugar, por-
que o crescimento indeterminado 
e acelerado da dívida pública não 
é desejável para nenhum país, 
pois gera uma parcela também 
crescente de pagamento de juros 
dessa respectiva dívida e dificul-
ta o investimento. É importante 
uma estratégia que aponte para 
uma estabilização da dívida bra-
sileira. Ademais, porque para um 
determinado ritmo de crescimen-
to global das despesas, se alguns 
componentes crescem mais do 
que o total, alguns deverão cres-
cer menos. Ou seja, se há gastos 
obrigatórios que crescem sempre 
no mesmo ritmo de receitas, e o 
total crescerá apenas uma parce-
la disso, os gastos discricionários 
deverão reduzir seu ritmo de cres-
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cimento. Isso significa que a sus-
tentabilidade do modelo fica com-
prometida, assim como os gastos 
discricionários tais quais investi-
mentos públicos, fundamentais 
para aumentar o crescimento de 
longo prazo. Finalmente, porque 
a fragilização das expectativas fis-
cais tem impacto sobre câmbio, 
sobretudo em um país com mer-
cado de capitais tão aberto quan-
to o nosso. A desvalorização do 
câmbio tem impacto sobre a in-
flação, e a inflação afeta sobretu-
do os mais pobres, ainda mais se 
houver repasse do câmbio para o 
preço de alimentos, que tem peso 
maior na cesta de consumo destas 
famílias.

Diante da necessidade de ajus-
tar o ritmo de crescimento das 
despesas para fortalecer o regi-
me fiscal, o Governo como um 
todo, em um extenso processo 
de discussão para se chegar a 
uma proposta que desse conta 
da complexidade de nossos de-
safios, apresentou o conjunto de 
medidas anunciado pelo ministro 
Fernando Haddad no dia 27 de no-
vembro de 2024. 

Conseguimos, pela primeira 
vez, fazer uma proposta de ajus-
te das contas públicas que leve 
em consideração que quem ga-
nha mais, paga mais. É o caso de 
limitar os super-salários e da Re-
forma da Previdência dos milita-
res, extinguindo transferência de 
pensão, morte ficta, e elevando a 
idade mínima de aposentadoria 
progressivamente. Propusemos 
também maior igualdade entre os 
entes da federação, submetendo 
o crescimento do Fundo Constitu-
cional do Distrito Federal à mes-
ma regra dos demais fundos de 
desenvolvimento regional, que é 
a variação do IPCA. Criamos limi-
tações à criação de benefícios tri-
butários e reduzimos o ritmo do 
crescimento de emendas parla-
mentares, a um ritmo inferior do 

restante do orçamento, fazendo 
com que ocupem cada vez menos 
espaço, retornando capacidade 
de administração para as políticas 
do Executivo. 

No caso do salário-mínimo, a 
regra nova proposta pode limi-
tar o crescimento em momentos 
de grande crescimento econômi-
co, mas por outro lado, também 
é verdade que pela primeira vez 
passa a garantir um piso de cres-
cimento real do salário mínimo 
acima da inflação, independente 
da conjuntura econômica. Vale 
lembrar que a Lei de Valorização 
do Salário-Mínimo só passou a 
valer em 2012 e que durante seus 
anos de vigência o crescimen-
to médio real do salário mínimo 
foi de 2,1% ao ano. Antes disso, 
apesar das grandes valorizações, 
não havia lei que regrasse qual se-
ria este crescimento, o que abria 
uma brecha para a manutenção 
ser interrompida a depender do 
governo que assumisse e da con-
juntura. De fato, depois com a cri-
se e com o teto a lei de valorização 
foi revogada. Nos anos de crise, 
em que o salário-mínimo ficou es-
tável e até foi arrochado, uma Lei 
que garantisse o crescimento ape-
sar da queda da atividade poderia 
ter sido um importante motor an-
ticíclico para apoiar a recupera-
ção econômica e, sobretudo, não 
permitir que a queda da atividade 
agravasse ainda mais as desigual-
dades. No caso do Benefício de 
Prestação Continuada, as altera-
ções são direcionadas sobretudo 
ao combate de fraudes e garan-
tia da destinação efetivamente 
para quem precisa. É importante 
garantir que todas as pessoas be-
neficiárias das políticas de trans-
ferência de renda tenham acesso 
com a maior velocidade possível 
às informações necessárias para 
o recadastramento e monitora-
mento dos benefícios, e o partido 
deve ser um veículo fundamental 

destas informações. 
Finalmente, e mais importan-

te, não podemos deixar de lado 
que este conjunto de medidas 
foi anunciado junto da maior Re-
forma do Imposto de Renda já 
proposta neste país. A proposta 
vem para cumprir a promessa de 
campanha do Presidente Lula, de 
isentar quem ganha até R$ 5 mil 
reais, cobrando mais de quem ga-
nha acima de R$ 50 mil por mês. 
Cumprindo o que defendemos e 
acreditamos de justiça tributária, 
bandeira histórica do PT, propu-
semos isentar 20 milhões de bra-
sileiros e reduzir a alíquota de 
outros 16 milhões, cobrando mais 
de apenas 200 mil contribuintes 
do andar de cima.

“O Partido dos Trabalhadores 
surge da necessidade sentida por 
milhões de brasileiros de intervir 
na vida social e política do país 
para transformá-la.” Precisamos 
enfrentar os problemas reais e as 
condições materiais para trans-
formar a realidade do país e de 
milhões de brasileiros. Estamos 
trilhando um caminho neste sen-
tido: que seja claro em apontar 
uma agenda de desenvolvimento 
e de superação do subdesenvolvi-
mento de longo prazo, através do 
Plano de Transformação Ecológi-
ca, da Nova Indústria Brasil e do 
Novo PAC; que retoma, expande 
e cria políticas sociais e transfe-
rências de renda, do Novo Bolsa 
Família ao Pé de Meia; e que não 
tenha medo de combater privilé-
gios. É assim que vamos cumprir 
a promessa do Presidente Lula 
e nosso desafio de todos os dias: 
colocar o pobre no orçamento e 
o rico no imposto de renda. Esta-
mos no rumo certo, construindo 
um país mais forte, eficiente e, 
acima de tudo, mais justo. 

Ligia Toneto é economista, as-
sessora da Secretaria de Política 
Econômica do Ministério da Fa-
zenda
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Balanço: um período de 
gestão de alinhamento  
com os desafios do PT
Paulo Okamotto 

Estamos vivendo 
um momento de 
instabilidade mun-
dial em um mun-
do pós crise da 
globalização que 
está mais fragmen-

tado, individualista e com o en-
fraquecimento dos organismos 
multilaterais. Neste cenário, os 
movimentos conservadores e da 

ultra direita tendem a predomi-
nar como podemos ver na eleição 
de Trump nos Estados Unidos e 
no resultado da eleição na Alema-
nha.

Do ponto de vista geral, as 
guerras (entre Rússia e Ucrânia e o 
massacre desumano por parte de 
Israel na Faixa de Gaza e Líbano; 
as turbulências políticas na Coréia 
do Sul e a disputa da Síria) soma-se 
ao aumento da concentração de 
renda mundial, a ampliação do ca-

pital monopolista e seu ímpeto de 
renovação por mais lucro que tem 
transformado o mundo trabalho, 
as formas de sociabilidade, a cul-
tura, entre outras áreas.

Aqui no nosso país, apesar de o 
presidente Lula resgatar todos os 
programas de governos anterio-
res, a valorização do salário míni-
mo e fazer o Brasil voltar a crescer, 
isso não tem sido suficiente para 
encantar a maioria da sociedade 
brasileira. Esta é a nossa princi-
pal preocupação para o projeto de 

Agência PT
Artigo
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2026.
Como muitos de nós já aponta-

mos, ganhar a eleição e o governo 
federal não pode ser considerado 
o nosso ponto de chegada. Após 
vencer por mais de 2 milhões de 
votos, ficou ainda mais nítido que 
precisamos estar permanente-
mente aptos à disputa de opinião 
pública e, principalmente, à ne-
cessidade de ter um projeto para 
o Brasil que seja claro e que dia-
logue com as expectativas e ne-
cessidades do povo brasileiro. É 
neste contexto em que a Fundação 
Perseu Abramo tem uma missão 
muito importante que é produzir 
conhecimento para transformar a 
realidade a partir da qualificação 
de seus dirigentes e militantes, 
quer seja, nacional, estadual e/ou 
municipal.

Para envolver cada vez mais o 
conjunto do Partido, durante este 
primeiro período de nossa gestão 
estivemos alinhados com os desa-
fios definidos pela direção do PT e 
nossos esforços foram direciona-
dos para capacitar os dirigentes 
e militantes seja com produções 
de conteúdo na comunicação; 
edições de livros e outras publi-
cações, como a Teoria e Debate 
especial sobre a ditadura militar e 
cursos de formação que vão desde 
temas internacionais até sobre fé, 
política e democracia.

Através do nosso Núcleo de Pes-
quisas (Noppe), identificamos as 
principais debilidades que o Parti-
do enfrenta quanto ao diálogo com 
o povo e sobre qual é o entendi-
mento que o povo tem da imagem 
do PT. Realizamos uma pesquisa 
a respeito das percepções das ca-
madas simpatizantes do PT e as ra-
zões dos setores da população que 
tem sinalizado a desaprovação do 
governo Lula. Neste final de ano 
estão em curso as entrevistas so-
bre as razões do voto nas eleições 
municipais de 2024.

Com as Fundações Maurício 
Grabois, Lauro Campos/Marielle 
Franco, Rosa Luxemburgo, inves-
tigamos sobre as classes trabalha-

doras no Brasil. A pesquisa pro-
curou dimensionar aspectos da 
realidade do trabalho, o impacto 
das recentes reformas neoliberais 
e elementos da consciência de 
classe.

Para melhor compreender a 
realidade das mulheres, o Noppe 
concluiu, com o Sesc SP, a pesqui-
sa sobre Mulheres no Brasil que 
revela novos dados de realidade e 
de consciência sobre o que é ser 
mulher no Brasil. Serão realizadas 
apresentações públicas em unida-
des do Sesc em SP, devendo ser es-
tendidas a outros estados.

Terminamos o ano com a Edi-
tora lançando a coleção completa 
das resoluções dos congressos e 
encontros do Partido dos Traba-
lhadores (PT), reunindo os docu-
mentos fundamentais de 44 anos 
de história. Também lançamos”-
Democracia versus Neoliberalis-
mo” que inicia uma coleção vol-
tada para o avanço da crítica e da 
superação do neoliberalismo.

Sob coordenação da compa-
nheira Eleonora Menicucci apre-
sentamos “Feminismo e o PT” 
condensando uma história coleti-
va fundamental. Também lança-
mos o quinto volume da coleção de 
Paul Singer, “Lições de Economia”, 
que reúne seu curso na Maria An-
tônia nos anos 1968 e o embate te-
órico com o neoliberalismo.

O Centro de Altos Estudos 
(CAE) esteve empenhado na ela-
boração de um caderno de subsí-
dios e contribuições para os pro-
gramas de governo e plataformas 
legislativas dos candidatos do PT 
às eleições municipais. Com a par-
ticipação dos militantes que cons-
troem os NAPP’s (Núcleo de Acom-
panhamento de Políticas Públicas) 
elaboramos um caderno com pro-
postas programáticas e, a partir 
dele, uma série de 25 (vinte e cinco 
vídeos) com resumo de cada eixo. 
Também colocamos em prática 
“o modo petista de fazer campa-
nha” com a iniciativa de “Mento-
ria” para apoiar as candidaturas. 
Destas ações, fica o aprendizado 

de que devemos iniciar o preparo 
de nossos candidatos e candidatas 
com mais planejamento e antece-
dência.

Ainda sobre a capacitação para 
a batalha eleitoral, fizemos o cur-
so para os candidatos e candidatas 
composto por temas variados e 
um curso sobre comunicação po-
lítica que devem ser aperfeiçoados 
e continuados.

Buscamos chamar a atenção 
dos dirigentes, militantes e filiados 
para três temas que aprendemos 
do quadro composto pelas nossas 
pesquisas: religião; segurança-pú-
blica e a economia do Governo 
Lula e sua relação com os empre-
sários de pequenos negócios.

Fizemos dois ciclos do curso 
“Fé, democracia e política”; consti-
tuímos um Grupo Temático sobre 
Religião; elaboramos uma Cartilha 
para apoiar os nossos candidatos 
com o diálogo com os evangélicos 
e fizemos uma série com depoi-
mentos de lideranças que prati-
cam a sua fé. Embora a esquerda 
tenha uma tradição de não refletir 
muito sobre o papel da religião 
na vida das pessoas, chamamos 
a atenção para a importância da 
religião para povo brasileiro, que 
é um povo eminentemente cris-
tão e, por isso, a sua prática de fé 
constitui a sua identidade, sendo 
uma referência de valores e para 
a vida.

O debate acerca da segurança 
pública também foi tema de um 
conjunto de iniciativas como: dis-
cussão no Napp com gestores, es-
pecialistas, trabalhadores da área 
e o setorial do PT; elaboração da 
Cartilha com proposta da área para 
as cidades; série de vídeos com li-
deranças da área e outra sobre o 
conteúdo através do mote “Família 
Segura. Essas ações fazem parte 
do trabalho de construção de uma 
proposta sobre segurança pública 
nacional que deve persistir para o 
próximo período de nossa gestão.

Isto porque muitas vezes trata-
mos a questão da segurança eco-
nômica, como bolsa família, aces-
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so ao mercado de trabalho, mas a 
própria segurança física também 
tem uma importância grande para 
o povo pobre que mora em locais 
com muita violência. Quem mais 
sofre são as mulheres e os jovens 
negros. Portanto, é importante ter 
um discurso não só de denúncia, 
mas também de diálogo e proposi-
ções concretas e claras.

Iniciamos a elaboração de uma 
linha de diálogo com empresários 
de pequenos e médios empresá-
rios para demonstrar que a políti-
ca de Lula faz com que o negócio e 
a vida dele prospere

e evolua.
Vamos continuar ampliando 

a nossa compreensão sobre os 
trabalhadores por conta própria 
e os empresários de pequenos 
negócios; como entendem seu 
trabalho; como se vêem, como 
constituem os seus valores; como 
fazemos para dialogar com esse 
público e convidá-los para ingres-
sar no PT e construí-lo como es-
paço privilegiado de consciência e 
luta. Esse esforço deve contar com 
o apoio do Noppe, com a continui-
dade das pesquisas sobre a classe 
trabalhadora.

Estimulamos o Grupo Temático 
sobre Trabalho de Base que reuniu 
militantes de diferentes áreas que 
exercem esta metodologia em sua 
prática cotidiana. O GT elaborou 
uma cartilha intitulada

“Passo a passo para o Trabalho 
de Base” e também iniciou a for-
mação de formadores. O próximo 
passo é a realização de um Progra-
ma de Mentoria e o lançamento de 
uma série de vídeos sobre o tema 
que já estão agendados para o iní-
cio do ano.

Na formação, fizemos cursos 
para tratar temas como os desa-
fios e soluções para o Desenvol-
vimento Nacional: Reconstrução 
e Transformação e organizamos 
o curso de extensão em parceria 
com a Universidade de Campinas. 
Ainda nesta área, ENFPT concen-
trou esforços na continuidade do 
Projeto Nova Primavera, que na 

jornada deste ano inscreveu 5085 
participantes dos quais 2891 par-
ticiparam das oficinas nacionais 
realizadas por meio do Zoom e 
1927 participaram nas Plenárias 
estaduais também realizadas pelo 
Zoom. A grande inovação deste 
ano foi a ênfase nas ações territo-
riais que alcançaram 1050 agenda-
mentos com mais de 300 relatos 
computados por participantes em 
todo o Brasil. A outra iniciativa 
formativa de peso foi o curso de 
dirigentes do PT que começou a 
ser implantado em 2023 e no ano 
de 2024 acelerou muito com 1975 
inscritos em todo o Brasil e a parti-
cipação efetiva de 1.629 dirigentes 
de 12 Estados do País.

Também iniciamos o processo 
de formação das mulheres do PT 
que tem como ponto de partida 
uma pesquisa em que queremos 
saber qual é a necessidade de ca-
pacitação que elas mesmo julgam. 
Precisamos mudar a nossa pos-
tura e deixar de uma instituição 
“ofertante” de cursos sem levar 
em consideração as necessidades 
do nosso público, mas sim saber 
as demandas reais das dirigentes 
e militantes mulheres do PT para 
formular e massificar os processos 
de formação.

O Centro Sérgio Buarque de Ho-
landa - Documentação e Memória 
Política da Fundação Perseu Abra-
mo (CSBH/FPA) implementou seu 
planejamento nas áreas de Pre-
servação do Acervo e Difusão da 
Memória. Essas duas frentes de 
trabalho se desenvolveram com a 
missão principal de organizar e di-
vulgar a memória da luta do Parti-
do dos Trabalhadores e da esquer-
da brasileira.

Com o objetivo de enriquecer 
as discussões políticas e oferecer 
conteúdo histórico contra hege-
mônico à militância petista, con-
tinuamos a promover atividades 
que contribuem para os debates 
sobre as efemérides da história 
contemporânea brasileira. O 60° 
aniversário do golpe militar foi a 
efeméride de destaque deste ano, 

e nossa abordagem procurou re-
lembrar a luta por democracia, os 
crimes e os prejuízos da ditadura 
militar. Consolidamos uma agen-
da diversificada, incluindo ciclos 
de debates, seminários, exposi-
ções, produção de textos, notícias, 
#tbt’s (expressão usada na internet 
que relembra fatos e acontecimen-
tos às quintas-feira) e outras ações 
voltadas à Difusão da Memória, 
abordando temas políticos cru-
ciais que marcaram a trajetória de 
nossa história.

Em relação ao acervo, houve a 
continuidade dos trabalhos de pre-
servação e digitalização, incluindo 
a recepção e organização do acer-
vo de Luiz Gushiken e do Foro de 
São Paulo. Foi finalizado o projeto 
de cooperação com o Iberoarchi-
vos, que resultou na digitalização 
de 3.000 documentos e na realiza-
ção de 10 entrevistas de história 
oral de militantes que construíram 
a Secretaria Nacional de Combate 
ao Racismo, além da organização 
do acervo da Secretaria. Entre os 
projetos em andamento, desta-
cam-se a Política de Desenvolvi-
mento de Acervos e a elaboração 
do Guia do Acervo, previsto para 
2025.

O projeto Reconexão com as 
Periferias realizou 4 (quatro) ati-
vidades voltadas ao debate sobre 
territorialização nas periferias e 
para contribuir com a difusão de 
conhecimento lançou dois livros 
abordando temas como violência, 
chacinas e a politização das mor-
tes no Brasil e a difusão do livro 
Periferias no Plural. Além disso, 
estabeleceu uma parceria com a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
Fundação Friedrich Ebert (FES) e 
a Universidade de São Paulo (USP) 
para a edição do livro Periferias 
na Pandemia. Buscando ampliar 
a difusão de suas produções, apre-
sentou o projeto para atores insti-
tucionais.

Já na área de cooperação inter-
nacional, promovemos atividades 
voltadas a debater a situação mun-
dial, a política externa do governo 
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brasileiro e a política de relações 
internacionais do Partido dos Tra-
balhadores. Entre estas atividades, 
destacamos as reuniões semanais 
do Grupo de Conjuntura, as edi-
ções também semanais do pro-
grama televisivo Janela Interna-
cional, as notícias e informações 
divulgadas na página da FPA, o 
diálogo permanente com Funda-
ções de partidos políticos amigos e 
outras entidades internacionais, a 
colaboração com atividades do Di-
retório Nacional do PT, da Secreta-
ria de Relações Internacionais do 
PT, a Secretaria Executiva do Foro 
de São Paulo e os Núcleos do PT no 
exterior.

Do ponto de vista político, enfa-
tizamos atividades relativas a Amé-
rica Latina e Caribe, em particular 
relativas a Cuba, Venezuela, Méxi-
co, Argentina, Uruguai e Equador; 
atividades relativas a China e aos 
Estados Unidos; a Formação de 
Internacionalistas; o acompanha-
mento do G20, dos BRICS, da COP 
30; e o apoio ao movimento de so-
lidariedade à Palestina”.

Por falar em COP 30, reunimos 
no Napp Amazônia lideranças po-
líticas, sociais e acadêmicas da re-
gião para iniciar a elaboração de 
subsídios da FPA e PT para a COP 
30, importante momento para que 
possamos discutir o desenvolvi-
mento sustentável, a geração de 
emprego e renda na região dentro 
da perspectiva do projeto nacional 
que defendemos.

Como podemos constatar, fize-
mos muitas atividades neste pri-
meiro período de nossa gestão que 
buscam apoiar e capacitar nossos 
dirigentes e militantes. Entretan-
to, é preciso aprimorar nossa ges-
tão e buscar conectar ainda mais 
as áreas para nos aproximar dos 
resultados que esperamos, formar 
ainda mais pessoas e ampliar a 
consciência do conjunto do PT.

Perspectivas: apoiar a constru-
ção de um PT que encante e mo-
bilize acerca do nosso projeto de 
Brasil

O próximo período será espe-

cial e decisivo para os rumos do 
nosso Partido. Ano que vem vai 
acontecer a eleição da nova dire-
ção do PT, logo após este proces-
so eleitoral municipal. Teremos 
como desafio ajudar a elevar a 
qualidade da discussão e eleição 
dos diretórios para elegermos 
uma direção forte e preparada 
para crescer o PT em número de 
filiados, militantes e lideranças 
das mais variadas áreas da socie-
dade e para dar conta dos grandes 
embates que teremos em 2026.

Também temos que nos prepa-
rar desde já para formar muitas 
pessoas, dirigentes que podem ser 
bons organizadores de campanha, 
bons candidatos, bons estrategis-
tas, bons comunicadores, entre 
outras áreas essenciais para o nos-
so trabalho político.

Neste percurso será muito im-
portante continuar os trabalhos 
que iniciamos, mas abrir proces-
sos de discussões sobre temas 
como o financiamento do Partido 
e o financiamento eleitoral; como 
podemos aprimorar a nossa de-
mocracia interna para que a gen-
te tenha um PT mais democrático 
em que a base possa ter mais voz 
do que tem hoje e que possa par-
ticipar dos processos decisórios, 
seja em nível nacional, estadual ou 
municipal.

Serão temas fundamentais que 
podem contribuir com o vigor e 
futuro do nosso Partido também: o 
papel dos portadores de mandatos 
na condução partidária; a gestão e 
transparência do PT; a questão de 
nossa ética política, a questão das 
tendências no fortalecimento e 
crescimento do Partido e a impor-
tância da comunicação e mobiliza-
ção partidária.

Precisamos discutir melhor 
sobre como podemos contribuir 
com as lutas sociais e como pode-
mos fazer para que o Partido tam-
bém reflita quais são as práticas 
políticas que fazem com que o PT 
seja reconhecido pela vanguarda 
do povo brasileiro e dos militantes 
que atuam no movimento social.

Após a eleição da direção do PT, 
esperamos que a direção discuta o 
papel das suas instâncias, inclusi-
ve da Fundação Perseu Abramo, 
sobre as renovações necessárias 
do Estatuto, assim como a gover-
nança e a sua missão, fazendo 
com que tenhamos mais foco em 
nossos objetivos para os próximos 
anos.

Sobre os temas mais gerais, va-
mos buscar aprofundar as discus-
sões estratégicas que compõem o 
nosso projeto nacional como: me-
lhorar e ampliar o sistema de edu-
cação; fortalecer a nossa democra-
cia; o aperfeiçoamento do sistema 
político brasileiro; o financiamen-
to partidário brasileiro; a questão 
do clima e transição energética; os 
gargalos e soluções do desenvolvi-
mento nacional; a proposição de 
Nova Indústria Brasileira; os desa-
fios do combate à pobreza e misé-
ria, entre outros temas.

Em 2025 teremos uma oportu-
nidade para tratar alguns destes 
temas dentro da agenda da COP 30. 
Devemos aproveitar o evento para 
fazer debates públicos e elaborar 
uma proposta de desenvolvimento 
sustentável, geração de emprego e 
renda e apresentar perspectiva de 
futuro digno para os 30 milhões 
que vivem na região.

Como podemos ver, 2025 será 
um ano cheio de desafios que vão 
definir como entraremos em cam-
po em 2026. Em meio a este cená-
rio que vamos descortinar o nosso 
futuro sabemos que não podem 
faltar: conhecimento, debate, co-
esão, unidade e disposição políti-
ca para construir um Partido que 
encante e mobilize o nosso Projeto 
Nacional e que esteja à altura dos 
desafios futuros do Brasil.

A seguir listamos as atividades 
planejadas pelas as áreas da FPA 
para o próximo ano que será de 
muito trabalho.

Vamos juntos!
Um forte abraço
Paulo Okamotto
Presidente da Fundação Perseu 

Abramo
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ENTREVISTA - ARLINDO CHINAGLIA

“O Brasil é forte 
o suficiente para 

priorizar seus 
interesses”

Q
uando perguntado 
sobre as críticas que 
o acordo do Merco-
sul com a União Eu-
ropeia, celebrado no 
final deste ano, o de-
putado Chinaglia é 

certeiro e as recebe com tranqui-
lidade. “Não existe acordo perfei-
to”, pondera. 

Em entrevista à Focus, faz uma 
avaliação do seu primeiro man-
dato no cargo, analisa os pontos 
positivos do Acordo e comenta a 
possível reforma ministerial do 
governo Lula:  “não tem um de-
bate público, tem especulação”, 
declara.

Arlindo Chinaglia é médico 

formado pela Universidade de 
Brasília (UnB) e presidente do 
Sindicato dos Médicos de São 
Paulo. Eleito Deputado Estadual 
em 1990,  atualmente é Deputado 
Federal em seu sétimo manda-
to. Foi Presidente da Câmara dos 
Deputados no mandato de 2007 a 
2009. No início do ano ele criou, 
na Câmara, uma subcomissão 
para acompanhar as negociações 
do acordo do Mercosul. 

Acordo Mercosul e União 
Europeia 

O anúncio final deu-se na 65° 
Cúpula de Presidentes do Merco-
sul em Montevidéu, com as pre-

senças dos presidentes Lula, do 
Brasil, Javier Milei, da Argentina, 
Santiago Sena, do Paraguai, Luis 
Lacalle, do Uruguai, e da chefe da 
Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen. 

Para o Brasil, o Acordo possui 
valor estratégico em diversos sen-
tidos. A União Europeia é o segun-
do principal parceiro comercial 
do Brasil, com corrente de comér-
cio, em 2023, de aproximada-
mente US$ 92 bilhões. O Acordo 
deverá reforçar a diversificação 
das parcerias comerciais do Bra-
sil, ativo de natureza estratégica 
para o país, além de fomentar a 
modernização do parque indus-
trial brasileiro com a integração 

Deputado Federal pelo PT de São Paulo em seu oitavo mandato, 
o  médico Arlindo Chinaglia foi eleito para presidir o Parlasul, 
Parlamento do Mercosul, em um momento histórico,  quando 

acaba de ser firmado o acordo entre o bloco econômico e a União 
Europeia após mais de duas décadas de negociações. Ele já havia 

ocupado o posto de 2016 a 2017  

Fernanda Otero
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às cadeias produtivas da União 
Europeia. 

Espera-se, da mesma forma, 
que ele dinamize ainda mais os 
fluxos de investimentos, o que 
deve reforçar a atual posição da 
UE como a detentora de quase 
metade do estoque de investimen-
to estrangeiro direto no Brasil.

Parlasul
Em 1991, Argentina, Brasil, Pa-

raguai e Uruguai iniciaram a inte-
gração do Cone Sul com o Tratado 
de Assunção, formando o MER-
COSUL e prevendo a Comissão 
Parlamentar Conjunta para inte-
grar os poderes legislativos. 

Em 1994, o Protocolo de Ouro 
Preto estabeleceu a estrutura do 
Mercosul, incluindo essa Comis-
são. 

Em 2003, um acordo facilitou 
a tramitação de questões legislati-
vas necessárias ao Mercosul. Em 
2004, surgiu a proposta de criar o 
Parlamento do MERCOSUL, que 
foi constituído em 2006 e instala-
do em 2007. 

Inicialmente, eram 18 parla-

mentares por país, aumentando 
conforme acordos políticos e no-
vos membros, como a Venezuela, 
integrada juridicamente em 2013 
e plenamente em 2014. O Parla-
mento realiza sessões para pro-
moção de debates e audiências 
sobre integração regional. A Bo-
lívia está em processo de adesão, 
já participando das atividades do 
Parlamento. Parlamentares: 158 
parlamentares - Argentina (43), 
Bolívia (13), Brasil (63), Paraguai 
(18), Uruguai (21). Orçamento 
(2023) - U$ 2.900 milhões. 

- Para começarmos, gostaria 
que o senhor fizesse uma análise 
das diferenças entre 2016 e este 
momento da sua eleição para a 
presidência do Parlasul pela se-
gunda vez.

-Olha, a situação dos países 
mudou, a situação do mundo 
mudou, a economia se alterna. 
Então, por exemplo, nesse mo-
mento a Argentina enfrenta uma 
crise econômica muito grande, o 
Brasil mais uma vez felizmente é 
governado pelo presidente Lula, 

no Uruguai felizmente há uma ro-
tação, rotatividade de poder sem 
nenhuma crise, estou falando do 
Uruguai, né? A Bolívia agora tam-
bém aderiu ao Mercosul, está em 
fases, digamos, burocráticas e exi-
gências para que ela de fato com-
ponha, e no presente momento a 
Venezuela está afastada do bloco 
em decorrência das chamadas 
Cláusulas de Ushuaia, que levanta 
uma discussão a respeito de de-
mocracia. E, portanto, o que não 
alterou, eu diria significativamen-
te, é o regramento do Parlasul. Por 
que eu faço essa referência? É que 
às vezes as pessoas não só per-
cebem como reclamam de que a 
União Europeia, o Parlamento da 
União Europeia, tem muito mais 
poder do que qualquer parlamen-
to regional da América Latina. Es-
tou dizendo isso até para lembrar 
que existe a Eurolat, a Eurolat é, 
digamos, a parte europeia, ela é 
representada pelo parlamento 
europeu e a latino-americana nós 
somos cinco parlamentos regio-
nais. Bom, então, o que que nós 
estamos aqui buscando refletir, 

Paulo Sergio/Câm
ara dos D

eputados
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que eu acho que tem a ver com a 
sua pergunta, o que é que nós de-
vemos fazer no Parlasul? O que é 
competência nossa, pensando, di-
gamos, das vantagens que nós já 
temos? 

- Acho que é bom também ex-
plicar isso, porque no Brasil, por 
exemplo, a gente não elege dire-
tamente os deputados, não tem 
eleição direta. E na Argentina, 
por exemplo, não tem recurso fi-
nanceiro e isso pode acabar afe-
tando o desempenho dos deputa-
dos representando a Argentina. 
Existe alguma expectativa da sua 
parte de tratar desses temas tam-
bém, já fazendo essa introdução 
do que você espera, de como foi e 
que você está encontrando?

- No Brasil nunca houve e eu 
sempre fui contra a eleição direta. 
Por quê? Veja, o papel do Parlasul 
tem a sua importância pelo fato 
de ser um parlamento regional. E 
neste parlamento regional a tra-
tamos de questões da democra-
cia, dos direitos humanos, da in-
tegração e do fortalecimento das 
relações comerciais. Nos países 
onde já tiveram eleições diretas, 
a imprensa começou a fazer crí-
ticas muito pesadas. Por quê? O 
resultado do trabalho do Parlasul 
é facilmente questionável, porque 
as pessoas ou não sabem ou agem 
com uma certa deslealdade, o po-
der do Parlasul é menor. Então, 
como é que funciona o Parlasul? 
Te dando um exemplo, quando 
eu lá cheguei, os mais antigos di-
ziam, na época, que o Parlasul é 
independente. Porém, se o Mer-
cosul quiser fechar o Parlasul, fe-
cha, do ponto de vista regimental, 
não estou dizendo que seja con-
veniente ou que possa acontecer, 
mas só para dizer que não é inde-
pendente. Segunda prova, nós po-
demos aprovar uma matéria rele-
vante, mas ela será submetida aos 
estados-parte, ou seja, aos execu-
tivos de cada país. E se não houver 
concordância por parte dos esta-

dos membros do Mercosul, aqui-
lo não vai adiante. Portanto, tem 
matérias que são facilmente per-
cebidas como importantes. Então, 
nós temos a pandemia. A pande-
mia, digamos, não tem frontei-
ra, porque as pessoas viajam, os 
animais circulam, e assim suces-
sivamente. Agora, quando nós es-
tamos tratando de um tema que 
tem essa possibilidade, essa capa-
cidade, ou essa inevitabilidade de 
pegar todos os países, então, é evi-
dente que os parlamentos podem 

trocar experiências, saber o que 
está funcionando bem e o que não 
está, e fazer denúncia. Então, por 
exemplo, quando se dá a pande-
mia no governo Bolsonaro, temos 
um espaço para criticarmos os 
absurdos do governo Bolsonaro. 
Estou falando da pandemia, mas 
também no aspecto democrático, 
também na tentativa de dar gol-
pe. Então, cada delegação tem a 
oportunidade, e talvez o dever, de 
discutir os temas do seu país. Não 

para atacar o país, mas para regis-
trar. Eu sempre registro, nenhum 
governo representa toda a popu-
lação. Então, nós não somos obri-
gados a defender tudo aquilo que 
está acontecendo em cada país. 
Não, se nós temos Bolsonaro, nós 
temos outra opinião. Nós estáva-
mos disputando com o Bolsonaro. 
Como agora, eles tendem a dis-
putar com o governo Lula. Então, 
isso é democrático. Portanto, essa 
é outra característica boa. O Par-
lasul, digamos, ninguém chega lá 
e fala que sou contra a democra-
cia. Ainda não aconteceu. Agora, 
aliás, ninguém diz que é contra a 
democracia, mas age como se, de 
verdade, não fossem a favor da 
democracia. Então, é um espaço, 
eu diria, que também nos permite 
conhecer o nível dos interlocuto-
res, para falar de forma bem dire-
ta e, muitas vezes, isso é próprio 
do Parlamento, mas eu estou di-
zendo que no Parlamento Regio-
nal também ocorre. Você tem lá, 
por exemplo, o grupo de esquer-
da, você tem lá conservador, você 
tem, enfim, grupos políticos, que 
também foi, de alguma maneira, 
uma certa cópia do que foi fei-
to na União Europeia. Só que na 
União Europeia, eles não são tão 
variados, aqui,  estão se multipli-
cando, não pelas qualidades, mas 
pelos vícios. Então, também tem 
os vícios do Parlamento, que não 
quero aqui dizer porque é desa-
gradável, mas como presidente, 
eu quero, obviamente, tentar re-
formular alguns aspectos que en-
tendemos precisam ser melhora-
dos. Enfim, o Parlasul serve para 
ajudar a internacionalização de 
normas. Por quê? Elas são apro-
vadas na instância do Mercosul. 
Então, quando vem para o Parla-
sul, a gente, digamos, entre aspas, 
você aprende ou fica sabendo ou 
é anunciado aquilo que é do Mer-
cosul. Mas no caso brasileiro e 
de outros países, aquilo tem que 
passar pelo Parlamento Nacional 
muitas vezes. Então, ao vir para 
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o Parlamento Nacional, nós já te-
mos a informação e facilita. Ou 
seja, aquela oposição que, às ve-
zes, age de forma dura em cada 
país, na medida que publicamen-
te não pode, porque, às vezes, é 
uma regra boa, então, isso ajuda 
na internalização. 

Agora, porque eu sempre fui 
contra a eleição direta? É que 
quem é eleito de forma direta 
tem menos poder objetivamente 
do que quem faz eleição indireta. 
Nós, do Brasil, somos deputados 
federais. Nós temos poder aqui no 
Parlamento brasileiro de votar, de 
decidir, de mudar, de pressionar. 
É muito maior do que quem é par-
lamentar só do Parlasul. Por que é 
assim? Pelo óbvio, o papel do Par-
lasul ainda é menor, digamos, no 
seu espaço, do que um Parlamen-
to Nacional. Acho que eu já disse, 
mas vou reforçar. Sabe por que 
houve um recuo? Porque a mídia 
passava o tempo todo batendo, di-
zendo que a produtividade do Par-
lasul é muito pequena para se gas-
tar tanto com uma delegação que 
lá está. Então, o senso de que ser 
um parlamento regional é mais 
importante, digamos, ele é mais 
abrangente nos temas. Mas agora, 
do ponto de vista dos poderes, os 
Parlamentos Nacionais têm mais 
poder.

- Deputado, você está toman-
do posse coincidindo com a pos-
se do Javier Milei, que acabou de 
assumir a presidência rotativa. O 
que o senhor espera dessa convi-
vência e também, concretamen-
te, o senhor imagina que ele vai 
ter alguma interferência nas ati-
vidades do Parlasul, qual é a sua 
expectativa?

-Primeiro, ele já interferiu de 
forma bastante negativa, suspen-
dendo, ou melhor, não realizan-
do o pagamento das diárias e das 
passagens. Ele já interferiu. E aí 
nós temos um problema. A dele-
gação argentina, uma boa parte 
dela, senão a totalidade, está, na 

minha percepção, cometendo um 
erro tático. Porque eles querem 
incluir no orçamento do Parlasul 
a rubrica das diárias ou do salário 
dos parlamentares da Argentina. 
Bom, se eu estivesse no lugar do 
Millei e visse uma decisão dessas, 
aí é que eu me desobrigaria com-
pletamente. O plenário do Parla-
sul entendeu que o Parlasul deve 
pagar. Então, o pessoal está sem 
alternativa até o presente mo-
mento. Existe um isolamento dos 
parlamentares do Parlasul por-

que nenhum partido na Argenti-
na, ninguém, cria um movimento 
óbvio de falar. Mas não é possível; 
eles foram eleitos. Eles são repre-
sentantes populares. E, portanto, 
cabe ao Estado argentino fazer o 
pagamento. E isso gerou atrito. 
Estou dizendo aqui qual foi minha 
posição e a de toda a delegação 
brasileira. Nós não concordamos. 
Porque, senão, estamos trazendo 
para o Parlasul uma responsabi-
lidade que não é nossa. Além de 

você ter que desviar funcionários 
para tratar do assunto. E, se ama-
nhã houver um problema relacio-
nado ao dinheiro, isso vai recair 
sobre o prestígio, ou a falta dele, 
do próprio Parlasul. Agora, com 
relação aos interesses do próprio 
Mercosul, Millei havia anuncia-
do que sairia do Mercosul, mas já 
não fala mais isso. Ele não se opôs 
à assinatura do acordo União Eu-
ropeia-Mercosul e disse há pouco 
tempo que não precisa ser amigo 
do Lula para se relacionar com o 
Brasil, pois está defendendo os in-
teresses da Argentina. Então, pro-
vocando um pouco, parece que 
ajustaram as estratégias de Millei 
e a nova abordagem está funcio-
nando. No entanto, devemos tra-
tá-lo com respeito. Fiz aqui uma 
brincadeira, pois ele disse que 
não negociava com comunistas, 
mas agora começou a negociar 
com a China. Isso reflete o que é 
típico da política: às vezes se diz 
uma coisa, mas se sabe que pode 
não ser viável. A relação com ele 
deve ser adequada ao seu papel 
como presidente da República 
Argentina. Por exemplo, conci-
liando com a questão que discu-
timos anteriormente, a primeira 
reunião da mesa diretiva do Par-
lasul está planejada para aconte-
cer na Argentina. Buscamos ter 
audiência com o chanceler argen-
tino e com o executivo da Argen-
tina para discutir essa situação 
que não pode continuar. Também 
queremos dialogar com o parla-
mento argentino, pois é muito de-
sagradável ter representações de 
vários agrupamentos políticos na 
Argentina e, de repente, enfren-
tar uma situação tão complicada. 
Millei anunciou na cúpula de pre-
sidentes a eliminação de barrei-
ras tarifárias e não tarifárias ao 
comércio intrarregional, além de 
acordos de livre comércio, inclu-
sive com os Estados Unidos. Esse 
primeiro ponto, sobre a remoção 
de barreiras, pode ser benéfico. 
No entanto, existe a questão da ta-
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rifa externa comum, que é crucial 
para o funcionamento do Mer-
cosul. Sem ela, negociações bi-
laterais com grandes economias 
como China e Estados Unidos, 
que possuem imensa capacidade 
produtiva, poderiam prejudicar 
nossas indústrias. Hoje, mais de 
80% das exportações brasileiras 
para o Mercosul são de produtos 
industrializados, enquanto para a 
China é apenas 5%. Assim, a tari-
fa externa é central para a econo-
mia do Mercosul.

No acordo União Europeia-
-Brasil, houve redução de tarifas, 
mas não extinção. Negociações 
incluem cláusulas ofensivas e 
defensivas, como exportação de 
carne e produtos manufaturados, 
enquanto protegem mercados 
brasileiros, como compras gover-
namentais, de produtos estrangei-
ros mais baratos. Imagina que as 
empresas que têm mais tecnolo-
gia tem um poder de escala muito 
maior, elas vão vender, digamos, 
para o Brasil produtos mais bara-
tos do que se fossem fabricados 

aqui. Essa não é a única variável 
de uma de uma equação. Nós que-
remos gerar emprego. No gover-
no Lula, por exemplo, a compra 
de aviões envolvia transferência 
de tecnologia. A união aduanei-
ra, que alguns membros do PSDB 
criticaram, é uma estratégia para 
solidificar o mercado comum. 
O Brasil é forte o suficiente para 
priorizar seus interesses. se qui-
sesse por exemplo, priorizar os 
BRICS ou mesmo negociar com 
quem quer que seja, o Brasil é 
muito forte. Produtos industria-
lizados são apenas parte do qua-
dro. O Paraguai, por exemplo, usa 
o FOCEM para investir em infra-
estrutura e transportes, benefi-
ciando todos os países do bloco.

A relativa ignorância sobre o 
que é um mercado como o Mer-
cosul é preocupante. Quando eu 
era presidente da Câmara, apro-
vamos a entrada da Venezuela 
no bloco, mesmo diante de forte 
resistência. Realizamos a vota-
ção numa quinta-feira, após eu 
acertar um acordo com Antônio 

Carlos Magalhães Neto, pois inte-
ressava ao PFL daquela época re-
ferendar a indicação de um repre-
sentante ao Tribunal de Contas da 
União. Votamos sem precisar de 
votação nominal, através de enca-
minhamentos. Está mais do que 
provado que o Mercosul benefi-
cia o intercâmbio comercial entre 
os países, especialmente para o 
Brasil, como o mais forte do blo-
co, mas também para os demais 
membros.

Aí as pessoas que não enten-
dem ou que querem falar mal por-
que não sabem fazer outra coisa. 
Em dado momento, por exemplo, 
o presidente Lula atuou para evi-
tar uma escalada, financiando li-
nhas de transmissão no Paraguai. 
Completamos 50 anos do acordo 
de Itaipu no ano passado, e agora 
ele passará por correções já em 
discussão. Obviamente, quando 
se trata de interesses, não se aju-
da apenas o outro; é sempre uma 
relação de benefício mútuo.

- Uma das cláusulas incluídas 
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no documento final apresenta-
do no Uruguai é que dentro de 3 
anos o acordo será revisto, mas 
ele ainda precisa passar pelo 
parlamento europeu vai e ser ra-
tificado em cada país. O senhor 
acha que esse foi um bom termo 
para poder amenizar um pouco 
as críticas que ainda persistem 
com relação ao acordo?

- Não, veja as críticas são de-
correntes de interesses contra-
riados ou que não tiveram todo o 
benefício esperado, então é ine-
vitável. Nós estamos tratando de 
um acordo União Europeia-Mer-
cosul que envolve 700 milhões de 
pessoas e a soma das economias 
é de U$ 23 trilhões, então é um 
acordo comercial muito impor-
tante. Acredito que as críticas ou 
são políticas e quando são da eco-
nomia é porque você tem que ce-
der em algum aspecto para você 
atingir outros objetivos, isso acon-
tece com todo mundo, então não 
tem um acordo perfeito ninguém 
olha pra aquele acordo e fala que 
maravilha, só ganhamos evidente 
que não, agora a revisão de 3 anos 
é prudencial, você tem razão. Mas 
vamos ter que aprovar nos parla-
mentos nacionais na Europa. Se 
pegarmos o exemplo da França, 
eles estão contrários, e porque? 
Porque se comparar o subsídio 
que tem a agricultura deles e 
aquele que tem no Brasil, o Bra-
sil invade a França.  Se deixar sem 
tarifas, sem cotas, o Brasil invade 
praticamente quase qualquer país 
com os nossos produtos. Não vai 
acontecer porque eles não vão 
permitir, então a França não vai 
assinar o acordo nesta primeira 
fase, e nem nenhum país europeu 
vai assinar. 

O Conselho da União Euro-
peia é quem vai decidir e são ne-
cessários 15 países para aprovar 
e até onde eu consigo perceber 
nós teremos esses 15 e a maioria 
simples no parlamento europeu 
portanto também não é um quó-
rum qualificado, é maioria sim-

ples, e maioria simples nos con-
gressos nacionais.  Para mim, se 
você falar assim, em uma síntese 
que talvez não seja adequada em 
terminologia, o acordo comer-
cial vai ser realizado primeiro do 
que o chamado acordo político, 
pois aí vai entrar nos parlamen-
tos regionais.  Tem parlamentos 
até que talvez, em algum cantão, 
que vai ter que passar, e ali será 
um trabalho danado porque, se 
aquela região especificamente 
não tiver sido contemplada ou se 
tiver que fazer algum sacrifício 

para que o conjunto cresça não 
vai faltar quem faça um discurso 
territorial, nacionalista etc, e é 
essa a sua importância, porque é 
um mercado robusto que vai ser 
benéfico para todos.

- Quanto à conjuntura na-
cional, o senhor tem alguma 
expectativa de que haja uma re-
forma ministerial ainda este ano 
e como é que o senhor está ven-
do esse ritmo acelerado do pre-
sidente Lula de não descansar, 

como é que ele sai de uma cirur-
gia e vai dar uma entrevista para 
a Globo? Como médico qual é a 
sua opinião sobre isso?

-Eu vou responder na política, 
eu acredito que o presidente Lula 
acertou, por quê? Ele não iria ali 
se tivesse riscos. Quando ele teve 
que se internar, e ele relatou isso, 
obviamente ficou preocupado, e 
foi, não ia correr riscos. Agora, na 
entrevista, pela condição políti-
ca, ele deu a entrevista pois podia 
dar, para, na política exatamente, 
combater os absurdos, as menti-
ras e as fake news que são conti-
nuadas. Durante o fim de semana 
me mostraram, e eu tomei um sus-
to, enquanto eu estava no interior, 
que o Lula teria que passar pela 
terceira cirurgia. Eu disse, como? 
A notícia era de que a Janja estava 
chorando desesperadamente e a 
pessoa que me falou, eu conheço 
desde o século passado, portanto, 
eu acreditei, e ele acreditava no 
que me dizia. Eu pedi que ele me 
mostrasse  onde saiu. Aí, estava 
na rede social em um veículo que 
eu não conhecia. Eu fiz o óbvio,  
fui verificar em outros noticiários 
do Brasil, e não tinha nada, era 
mentira. Por isso eu entendo que 
ele fez bem, ele prestou contas à 
sociedade de qual é o estado dele. 
É obrigação de um presidente da 
república prestar contas sobre 
seu estado de saúde e Lula nunca 
escondeu nada sobre isso. Ele já 
passou pelo tratamento do câncer 
e agora, com esse evento, ele não 
esconde, parabéns para o Lula! 
Quanto à reforma ministerial eu 
tenho que tomar cuidado porque 
esse não é um debate público, 
não tem um debate público, tem 
especulação. O jornalista pode, eu 
não. O jornalista ouve este, ouve 
aquele aquele informalmente, em 
off e aí sobra tiro para todo lado. 
Você me perdoe, mas aí eu vou ter 
que me apoiar na imprensa não é 
isso? Vai ter uma reforma minis-
terial? Qual vai ser? Eu já não sei. 
Até aqui, é tudo especulação da 
imprensa. ■
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Com informações do Ministério 
da Saúde e da AgênciaGov

A ministra da Saú-
de, Nísia Trinda-
de, participou no 
último sábado 
(14/12) do Dia D 
de Mobilização 
contra a Den-

gue em São Cristóvão, no Rio de 
Janeiro, quando falou das formas 
de controle do mosquito Aedes 
aegypti que vêm sendo utilizadas 
em vários estados do País. Entre 
eles, o método Wolbachia que im-

pede o desenvolvimento dos vírus 
da dengue , zika , chikungunya e 
febre amarela, ajudando a reduzir 
a transmissão dessas doenças.

Segundo a ministra, a pasta 
pretende dar uma escala nacio-
nal a essas medidas. “Novas es-
tratégias de controle do mosqui-
to estão sendo implementadas 
nos estados, e iremos ampliá-las 
para todo o País”, afirmou. Nísia 
Trindade reforçou também a im-
portância da participação ativa 
da sociedade para o sucesso das 
ações e para a proteção da saúde 
pública.

Novas estratégias de controle 
do mosquito da dengue serão 
ampliadas para todo o País,  
diz Nísia
A afirmação foi feita durante ação do Dia D de mobilização 
contra a doença. Ministério da Saúde fez chamamento  
nacional para ações nas cinco regiões do Brasil
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Durante visita à Clínica da Fa-
mília São Sebastião, no Caju, a mi-
nistra acompanhou atividades de 
conscientização e eliminação de 
focos do mosquito. “Receber bem 
os agentes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) é fundamental para 
que a prevenção seja eficiente”, 
enfatizou.

Em todo o País, Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) e Agentes 
de Combate às Endemias (ACE) 
, devidamente uniformizados e 
identificados, estão visitando as 
residências para orientar famílias 
e auxiliar na eliminação de cria-

Brasil
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douros do mosquito. Além disso, 
ações educativas e mutirões de 
limpeza vêm sendo realizados nas 
comunidades.

Dia D nas cinco regiões  
do País 

Gestores do ministério estive-
ram presentes em diversos esta-
dos do Brasil para reforçar a im-
portância da mobilização contra 
a dengue. Em Porto Alegre, esteve 
presente a secretária de Vigilân-
cia em Saúde e Ambiente , Ethel 
Maciel. Na Bahia, o secretário-
-adjunto de Vigilância em Saúde 
e Ambiente, Rivaldo Venâncio, 
representou a pasta. Em Minas 
Gerais, o secretário de Atenção 
Especializada à Saúde , Adriano 
Massuda, participou das ações. O 
secretário de Atenção Primária à 
Saúde , Felipe Proenço, esteve em 
Goiás. No Distrito Federal, a pre-
sença foi da coordenadora-geral 
de Vigilância de Arboviroses, Lí-
via Vinhal. O diretor do Departa-
mento de Emergências em Saúde 

Pública, Edenilo Barreira, esteve 
na mobilização no Ceará. No Ma-
ranhão, as ações contaram com a 
participação do coordenador da 
Força Nacional do SUS , Rodrigo 
Stabelli. Em Sergipe, o represen-
tante do ministério foi o secretá-
rio-adjunto de Atenção Primária à 
Saúde, Jerzey Timóteo. No Amapá 
e no Pará, estiveram, respectiva-
mente, a diretora do Departamen-
to de Doenças Transmissíveis, 
Alda Maria da Cruz, e a diretora 
do Instituto Evandro Chagas, Lí-
via Carício.

Plano de ação e 
investimento ampliado

O Plano de Ação 2024/2025 do 
Ministério da Saúde visa reduzir 
casos e óbitos por arboviroses , 
com um investimento de R$ 1,5 
bilhão, o que representa um au-
mento de 50% em relação ao ciclo 
anterior. Entre as ações estão:

Novas tecnologias: uso de mé-
todos inovadores, como o Wolba-
chia e mosquitos estéreis;

Vacinação : garantia de doses 
para o público-alvo;

Testagem: ampliação de insu-
mos laboratoriais;

Controle vetorial: distribuição 
de inseticidas e biolarvicidas.

Cenário atual
Dados do Boletim InfoDengue 

indicam um aumento contínuo 
nos casos da doença, especial-
mente nas regiões Sul e Sudeste. 
Minas Gerais, Paraná e Distrito 
Federal estão entre os estados 
mais afetados.

Campanha nacional
O Ministério da Saúde reforça a 

segunda fase da campanha nacio-
nal de conscientização, que traz o 
slogan “Tem sintomas? A hora de 
ficar atento à dengue, zika e chi-
kungunya é agora”. A campanha 
incentiva a população a buscar 
atendimento nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) ao identificar 
sintomas como febre, manchas 
vermelhas no corpo e dores atrás 
dos olhos. ■
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Ipespe: 59% dos brasileiros 
têm certeza de que houve 
tentativa de golpe
Estudo do Instituto de Pesquisas Sociais, 
Políticas e Econômicas feito a pedido da AGU 
revela também que 70% da população veem a 
democracia sob risco

Agência PT

Enquanto os brasi-
leiros aguardam o 
desenrolar das in-
vestigações sobre a 
intentona bolsona-
rista contra o Esta-
do Democrático de 

Direito, uma pesqusia realizada 
pelo Observatório da Democra-
cia da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e pelo Instituto de Pesqui-
sas Sociais, Políticas e Econômi-
cas (Ipespe), com o suporte da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), revelou que 59% da 
população afirmam ter certeza 
de que o país sofreu uma recen-
te tentativa de golpe de Estado. O 
estudo mostra também que, para 
70% dos entrevistados, a demo-

cracia está sob ameaça.
Segundo a pesquisa, o regime 

democrático é o preferido de 70% 
dos brasileiros. Além disso, 81% 
dos entrevistados concordam 
que, apesar das vicissitudes, ele 
continua a ser a melhor forma de 
organização da sociedade.

Outro dado relevante é que 
77% creem que, na democracia, é 
possível encontrar soluções para 
as questões nacionais. No enten-
dimento de 58% dos ouvidos pela 
sondagem, somente o atual siste-
ma político seria capaz de erradi-
car a corrupção.

Intitulada ‘A democracia que 
temos e a democracia que quere-
mos’, a pesquisa foi realizada nes-
te mês. O Ipespe conversou com 
três mil pessoas de todo o Brasil. 
Sobre o significado da democra-

Joedson Alves/Agência Brasil

Política
cia, elas responderam assim: 
“liberdade” (40%); “igualdade” 
(22%); “direitos” (19%); “partici-
pação” (10%); “voto” (4%).

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, defendeu as esta-
tísticas como ferramenta para se 
promover o debate qualificado 
acerca das aspirações da popula-
ção. “A partir dessas pistas, nós te-
remos condições de discutir com 
as demais instituições da socieda-
de brasileira, da sociedade civil, 
setores econômicos, instituições 
republicanas, como os poderes 
Judiciário e Legislativo”, definiu.

Enfrentamento da 
extrema direita

Em relação às fake news, 69% 
dos brasileiros dizem que elas 
atrapalham, confundem e preju-
dicam muito durante as eleições. 
Na opinião de 70% dos entrevista-
dos, tanto o Whatsapp quanto as 
demais redes sociais deveriam ser 
reguladas por leis que restrinjam 
a circulação de mentiras.

O adjunto de Messias, procura-
dor federal Paulo Ceo, mencionou 
“uma necessidade de reformas e 
maior transparência, maior enga-
jamento dos cidadãos e medidas 
eficazes para combater a dissemi-
nação de desinformação”.

“Embora exista um forte apoio 
ao sistema democrático, uma 
considerável insatisfação com seu 
estado atual e um risco percebido 
de ameaças à sua estabilidade são 
aparentes”, pondera o procura-
dor.

Professor do Ipespe e coorde-
nador da pesquisa, Antonio Lava-
reda lembrou que a democracia 
é “um processo de construção 
permanente”. “Levantamentos 
como esse ajudam a dimensio-
nar as conquistas, bem como as 
expectativas não realizadas e não 
atingidas ainda pela sociedade”, 
explicou. ■

Da Redação, com IPESPE
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Ricardo Stuckert/PR

Parlamentares da 
Bancada do PT na 
Câmara comemo-
raram pelas redes 
sociais a alta hospi-
talar do presidente 
Lula, anunciada em 

entrevista coletiva à imprensa no 
domingo (15) pela equipe médica 
que o assistiu no hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo. Os petistas 
enalteceram a força e o compro-
misso do presidente com o povo 
brasileiro, após o próprio Lula ter 
aparecido de surpresa na entre-
vista para demonstrar que está to-
talmente recuperado da cirurgia a 
que foi submetido nesta semana, 

manifestando estar bem-disposto 
e determinado a trabalhar pelo 
bem do povo brasileiro.

O líder da Bancada, Odair 
Cunha (MG), escreveu no X (ex-
-Twitter): “Feliz por vê-lo recu-
perado e pronto para continuar 
cuidando do povo brasileiro, pre-
sidente @LulaOficial”. A publica-
ção tem vídeo com trechos da fala 
na entrevista à imprensa.

O líder do Governo na Câmara, 
deputado José Guimarães (CE), 
também em sua conta no X , lem-
brou que que a trajetória de Lula, 
mesmo nos momentos difíceis 
de sua vida, é um exemplo para 
o País.  “Presidente Lula recebeu 

alta hospitalar neste domingo, 
após um procedimento bem-
-sucedido. Sua força, coragem e 
compromisso com os brasileiros 
seguem sendo uma fonte de ins-
piração para todos nós. Que a sua 
trajetória de luta e dedicação con-
tinue sendo um exemplo de lide-
rança e resistência”, disse.

Já a presidenta nacional do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann (PR), 
lembrou que durante a internação 
de Lula, “os agourentos do merca-
do e seus porta-vozes na mídia” 
continuaram apostando contra 
o Brasil através da especulação 
com o dólar e aumentando ainda 
mais os juros. No entanto, a pe-
tista ressaltou que assim como o 
presidente surpreendeu com sua 
rápida recuperação também vai 
resistir à pressão de setores mi-
noritários que só pensam em seus 
próprios lucros.

Especuladores do mercado
“Os agourentos do mercado e 

seus porta-vozes na mídia con-
tinuam apostando contra o país, 
especulando com o dólar e pro-
gramando uma recessão via alta 
ainda maior dos juros. E ainda 
querem culpar o presidente Lula 
por tudo de ruim que eles dese-
jam e planejam. Como se não 
estivessem no comando da polí-
tica monetária do BC nesses dois 
anos e não estivessem por trás da 
inércia criminosa frente o ataque 
especulativo contra o real. Como 
se não fossem responsáveis pelas 
indecentes isenções tributárias 
que sangram o país e aumentam a 
concentração de renda”, escreveu 
Gleisi.

Ela completou: “Mas Lula já 
mostrou que sabe resistir às pres-
sões e vai surpreendê-los mais 
uma vez, como fez neste domin-
go, recebendo alta antes das me-
lhores expectativas e deixando o 
hospital cheio de disposição para 
governar. Apostar contra o Brasil 
nunca deu certo com Lula no co-
mando”, escreveu Gleisi em seu 
perfil no X. ■

Parlamentares do 
PT comemoram alta 
hospitalar de Lula 
após cirurgia

PT

Pelas redes sociais, petistas enalteceram a 
força e o compromisso do presidente com 
o povo brasileiro, após o próprio Lula ter 
aparecido de surpresa na entrevista para 
demonstrar que está totalmente recuperado
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Celebração do aniversário do partido vai acontecer no Ar-
mazém da Utopia, no centro da capital fluminense

Vem aí o evento dos 45 anos do Partido dos Trabalhadores. 
Será nos dias 21 e 22 de fevereiro, no Armazém da Utopia, 
centro da cidade do Rio de Janeiro.

Vai ser uma celebração muito especial, para comemorar 
o aniversário do partido que construiu uma longa história 
de luta pelos direitos do povo, de defesa da democracia e de 
construção de um Brasil mais justo.

Anote na agenda: evento dos  
45 anos do PT será nos dias  
21 e 22 de fevereiro, no RJ
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Beto Faro

O governo está en-
frentando na gra-
dação devida os 
reais entraves na 
oferta que pres-
sionam os preços 
dos alimentos 

para que isso não restrinja às po-
líticas pela melhoria de vida dos 
brasileiros, observa Faro

Os avanços consideráveis na eco-
nomia e nos indicadores sociais do 
país nos dois primeiros anos do ter-
ceiro governo Lula têm gerado um 
fenômeno esperado, altamente virtu-
oso e, ao mesmo tempo, preocupante. 
Trata-se do incremento da demanda 
alimentar num contexto de desarran-
jos na oferta de alguns produtos por 
razões as mais variadas, algumas de-
las, com ocorrência de longa data.

Imaginem os impactos imediatos 
e substanciais na demanda alimentar, 
somente do fato de em um único ano 
(2023) 8.7 milhões de pessoas terem 
saído da condição de pobreza e outras 
3.1 milhões rompido a fronteira da 
extrema pobreza!

Para o IBGE, que revelou essa con-
quista notável na pesquisa Síntese de 

Indicadores Sociais 2024, a queda na 
pobreza em 2023 foi resultado, princi-
palmente, do dinamismo no mercado 
de trabalho e do aumento na cobertu-
ra de benefícios sociais.

Então temos os brasileiros melho-
rando a renda e, portanto, com mi-
lhões saindo da fome e da pobreza, e 
passando a pressionar um mercado 
de alimentos que, em grande medida, 
por razões de opção política do passa-
do, apresenta deformações e limita-
ções para a oferta de alguns produtos 
essenciais. Resulta desse confronto 
demanda x oferta, um quadro persis-
tente de instabilidade nos preços da 
comida que não é disseminado, mas 
que incide em grupos importantes de 
alimentos.

Por meio do plano safra o governo 
vem atuando firmemente para corri-
gir essas anormalidades face os seus 
desdobramentos socioeconômicos e 
políticos sistêmicos.

Um dos desafios da abordagem do 
problema tem sido o acerto no diag-
nóstico. O tal mercado, aquele que 
rejeita o Lula em 90%, em total desa-
linho com o que pensa a população 
brasileira conforme a mais recente 
pesquisa Quaest, garante que o câm-
bio é a principal causa da inflação dos 

alimentos.
A centralidade atribuída ao câm-

bio simplifica um fenômeno comple-
xo, e assim incorrendo em equívocos 
que comprometem o seu enfrenta-
mento.

O fato é que temos fatores estru-
turais e circunstanciais que em níveis 
variados definem a dinâmica dos pre-
ços dos alimentos, no caso. Entre es-
tes, os preços internacionais, câmbio, 
custos de produção, o incremento da 
demanda pelo aumento da renda das 
camadas mais pobres da população, 
sazonalidades, sinistros da produção 
(climáticos/sanitários) controle oli-
gopólico do comércio internacional, 
concentração econômica do varejo 
no mercado doméstico, qualidade e 
gestão das políticas públicas, afora 
práticas especulativas próprias em si-
tuações de escassez.

Temos no caso brasileiro, alimen-
tos nucleares da nossa dieta com 
vínculos marginais ou laterais com o 
mercado externo, afetados em suas 
ofertas e preços por fatores estrutu-
rais que geraram trajetória de longo 
prazo de encolhimento das suas áreas 
plantadas com a ocupação das mes-
mas por produtos nobres do agrone-
gócio exportador.

Por suposto o câmbio impacta os 
preços dos alimentos. Todavia, ao se 
analisar o comportamento das cota-
ções médias do dólar e a do IPCA da 
alimentação no domicílio, no período 
de janeiro de 2023, a outubro de 2024, 
constata-se que que em 14 dos 22 me-
ses da série, IPCA e dólar variaram em 
sentidos opostos. Em outros casos, 
de variações positivas do dólar e do 
IPCA, este apresentou variação dis-
creta para a forte variação do dólar.

Em suma, para que solucionemos 
o problema da inflação dos alimentos 
precisamos de diagnósticos corretos. 
O “mercado” tem um ‘olhar viciado’; 
não consegue perceber os problemas 
estruturais do país. O governo está 
enfrentando na gradação devida os 
reais entraves na oferta que pressio-
nam os preços dos alimentos para que 
isso não se restrinja às políticas pela 
melhoria de vida dos brasileiros. Que 
não seja um recorte da tal capacidade 
potencial da economia. ■

Beto Faro é líder do PT no Senado

A inflação dos 
alimentos e a visão 
dos mercados

Artigo

Pelas redes sociais, petistas enalteceram 
a força e o compromisso do presidente 
com o povo brasileiro, após o próprio 
Lula ter aparecido de surpresa na 
entrevista para demonstrar que está 
totalmente recuperado
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Israel anuncia 
que fechará 
embaixada 
em Dublin, na 
Irlanda

O Ministro das Relações Exte-
riores de Israel, Gideon Saar, de-

clarou no domingo, 15/12, que a 
embaixada israelense localizada 
em Dublin, na Irlanda, será fecha-
da e que o país teria ultrapassado 
“todos os limites em suas relações 
com Israel”. O anúncio veio de-
pois de a Irlanda decidir apoiar o 
processo da África do Sul contra 
Israel no Tribunal Internacional 
de Justiça (TIJ), que acusa Israel 
de genocídio contra o povo pales-

Itália concede 
cidadania a Javier 
Milei

O governo da Itália concedeu 
cidadania ao presidente da Argen-
tina, Javier Milei, com base em 
seu sobrenome italiano, gerando 
reações negativas de políticos da 
oposição.

De acordo com a Agência Reu-
ters, a oposição destacou o con-
traste entre o tratamento dado a 
Milei e as dificuldades enfrenta-
das por crianças nascidas na Itália 
de pais imigrantes. A decisão ge-
rou indignação nas redes sociais.

As leis de cidadania da Itália 
são baseadas em laços de sangue, 
o que significa que até mesmo 
descendentes distantes de cida-

dãos italianos podem reivindicar 
a cidadania italiana, contrastando 
com os requisitos para estrangei-
ros nascidos em solo italiano ou 
aqueles que migram para o país 
cujas leis são muito mais rigoro-
sas.

A lei atual exige que estrangei-
ros residam na Itália por 10 anos 
antes de solicitar a cidadania, e 
até mesmo crianças nascidas na 
Itália de pais estrangeiros devem 
esperar até completarem 18 anos 
para se candidatar. A Oxfam Itá-
lia têm pressionado por uma re-
dução no período de espera para 
alinhar-se a outros países da UE, 
como França e Alemanha, o go-
verno da primeira-ministra de 
direita Giorgia Meloni se opôs fir-
memente a tais mudanças, infor-
mou a All Jazeera.

A semana no Mundo Internacional

tino.
O primeiro-ministro irlandês, 

Simon Harris, manifestou-se 
sobre a decisão do governo Ne-
tanyahu no X e declarou-se “desa-
pontado”, pois “manter os canais 
abertos nunca foi tão importante 
para compreender a posição de 
cada lado, ainda que com dis-
cordância”. O chefe de governo 
rechaçou a “alegação de que a 
Irlanda é anti-Israel” acrescen-
tando que “a Irlanda é a favor da 
paz, dos direitos humanos e da lei 
internacional”.

“A Irlanda deseja uma solução 
de dois Estados e que Israel e Pa-
lestina vivam em paz e segurança. 
A Irlanda sempre defenderá os 
direitos humanos e a lei interna-
cional. Nada nos desviará disso”, 
escreveu. Em 2024, Irlanda, Es-
panha, Eslovênia e Noruega reco-
nheceram formalmente a sobera-
nia palestina.
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O chanceler alemão Olaf 
Scholz não conseguiu maioria 
para barrar o voto de desconfian-
ça no parlamento, abrindo cami-
nho para sua dissolução e novas 
eleições nacionais. Scholz obteve 
207 votos no parlamento de 733 
assentos, bem distante da maioria 
de 367 necessária para permane-
cer no poder.

Já era esperado que o líder ale-
mão perdesse a votação, realizada 
após o colapso da conturbada coa-
lizão tripartite  do governo devido 
a polêmicas quanto à política fis-
cal. O próprio Scholz apoiou uma 
eleição geral antecipada, mas ha-
via especulações de que o partido 
de extrema-direita Alternativa 
para a Alemanha (AfD) planejava 

sabotar a antecipação das elei-
ções votando para que Scholz per-
manecesse contra sua vontade. 

Scholz agora pedirá ao presi-
dente Frank-Walter Steinmeier 
que dissolva o parlamento e con-
vide formalmente para novas elei-
ções, que devem ocorrer dentro 
de 60 dias e estão previstas para o 
dia 23 de fevereiro.

Chanceler alemão, Olaf Scholz, perde voto de confiança 
do parlamento 

Jovens chineses 
mudam de 
comportamento 
para driblar 
algorítmo

Os usuários da chinesa Sina 
Weibo, a segunda maior rede so-
cial do país, começam a adotar 
novos comportamentos para dri-
blar os algoritmos, informa o site 
Global Times. A rede social que 
possui mais de 600 milhões de 
usuários é bastante popular entre 

o público jovem. Seus posts pos-
suem em média 140 caracteres, 
imagens e assuntos do momento, 
os chamados trending topics.

De acordo com reportagem do 
site, um número crescente de jo-
vens está disfarçando suas perso-
nas para combater a alteração de 
preços impulsionada por algorit-
mos e conseguindo obter preços 
mais justos. O tópico “os jovens 
estão começando a estranhar a 
discriminação de preços baseada 
em big data” viralizou, com a dis-
cussão ocupando o segundo lugar 
no domingo, 15/12. 

Um usuário de uma agência de 
viagens online escreveu repetidos 

comentários do tipo “as passagens 
estão muito caras”, e conseguiu 
reduzir o preço de uma passagem 
aérea de ¥ 4.309 para ¥ 1.903 yuan. 
Os reguladores de internet e mer-
cado da China intensificaram os 
esforços para coibir o uso ilegal 
de dados pessoais por platafor-
mas para fins lucrativos.  

A Administração do Ciberespa-
ço da China realiza estudos para 
lançar uma campanha conjunta 
com o objetivo de purificar o am-
biente online e aprimorar a go-
vernança sobre questões de algo-
ritmos nas principais plataformas 
de rede que deverá ser lançado 
até 14 de fevereiro de 2025.
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Entre as mudanças, ingressos e direitos 
autorais também foram submetidos à 
redução de 60% dos impostos

MinC

Mais uma vi-
tória para 
o segmen-
to cultural 
brasileiro. 
O Senado 
F e d e r a l 

aprovou, na última quinta-fei-
ra (12), o primeiro projeto de lei 
complementar destinado à regu-
lamentação da Reforma Tributá-
ria (PLP 68/2024), instituída em 

2023. O projeto cria as regras que 
vão viabilizar o Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA) dual, com 
a substituição de cinco tributos 
(ICMS, IPI, ISS, PIS e Cofins) por 
três: Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), de nível federal; 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), de nível estadual e munici-
pal; e Imposto Seletivo, de nível 
federal. A transição para o novo 
modelo tributário acontece gra-
dualmente, entre 2026 e 2033.

Entre as mudanças, aprova-

das pelos senadores, o relator da 
proposta, senador Eduardo Bra-
ga, acrescentou à lista de alíquo-
ta reduzida em 60% produções 
artísticas, culturais, incluindo as 
atividades das artes cênicas, e au-
diovisuais nacionais. Incluindo, 
ainda, serviços de sonorização, 
iluminação, figurino, serviços de 
apresentação e promoção de atu-
ações artísticas, inclusive gestão 
de espaços. Ingressos e direitos 
autorais também terão alíquota 
reduzida.

“A economia da cultura e das 
indústrias criativas do Brasil mo-
vimenta R$ 230,14 bilhões, equi-
valente a 3,11% do Produto In-
terno Bruto (PIB). Essa potência 
econômica merece uma atenção 
especial. Por isso, estamos co-
memorando essa grande vitória 
dentro da Reforma Tributária. 
Agradeço aos parlamentares e en-
tidades culturais que se uniram a 
nós e contribuíram para essa con-
quista, fruto de um esforço con-
junto”, destacou a ministra Mar-
gareth Menezes.

“Nós conseguimos construir 
um regime diferenciado para as 
artes e cultura, diminuindo im-
postos. Essa aprovação no Senado 
Federal reconhece a cultura como 
um elemento dinamizador na ge-
ração de emprego e ampliação de 
renda dos trabalhadores cultu-
rais”, completou o secretário-exe-
cutivo do MinC, Márcio Tavares.

“Nós tivemos uma vitória extra-
ordinária do setor cultural dentro 
da reforma tributária que contou 
com o trabalho intenso da minis-
tra da Cultura, Margareth Mene-
zes, além de uma grande articu-
lação entre entidades culturais, 
associações e parlamentares”, 
destacou o chefe da Assessoria 
Especial de Assuntos Parlamenta-
res e Federativos do Ministério da 
Cultura (MinC), Amauri Teixeira.

Agora, o texto retorna à Câma-
ra para análise dos deputados e 
depois segue para sanção presi-
dencial. ■

Setor cultural é 
contemplado na 
Reforma Tributária

Victor Vec/ M
inC

Cultura
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A semana na história 13 a 19 de dezembro

Na noite de 13 de dezembro, o 
ministro da Justiça, Luís Antônio 
da Gama e Silva, anuncia ao país 
em rede de rádio e TV o Ato Ins-
titucional nº 5 – uma lista de 12 
artigos brutais que liquidava de 
vez com os resquícios do Estado 
de Direito e das liberdades demo-
cráticas no país. A partir daquela 
noite, o general presidente Arthur 
da Costa e Silva passava a ter po-
deres para fechar o Congresso – o 
que fez imediatamente –, as As-
sembleias e as Câmaras Munici-
pais, de intervir nos governos es-
taduais e prefeituras e de afastar 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal – o que viria a fazer nas 
semanas seguintes. 

O general presidente podia cas-
sar mandatos e suspender direi-

tos políticos de qualquer cidadão 
pelo prazo de dez anos, proibir 
qualquer pessoa de se manifestar 
sobre assuntos políticos, afastar 
servidores estáveis e decretar o 
confisco de bens de indivíduos ou 
empresas. Tudo isso sem possibi-
lidade de apreciação pela Justiça. 

A mais grave das medidas sus-
pendia o direito a habeas corpus 
“nos casos de crimes políticos, 
contra a segurança nacional, a or-
dem econômica e social e a eco-
nomia popular”. Todo cidadão fi-
cou sujeito a ser preso por agentes 
do Estado, sem acesso a recurso. 

O “golpe dentro do golpe” vi-
nha sendo urdido dentro do go-
verno ao logo do tumultuado ano 
de 1968, com a conivência silen-
ciosa de Costa e Silva. A negativa 

AI-5 confere poder total aos 
militares

13/12/1968 

da Câmara ao processo de cassa-
ção do deputado Márcio Moreira 
Alves (MDB) foi apenas o pretexto 
da crise militar e política que cul-
minou na decretação do AI-5. 

O texto, redigido por Gama 
e Silva, já estava pronto quando 
o general presidente convocou 
uma reunião do Conselho de Se-
gurança Nacional, no Palácio das 
Laranjeiras, residência oficial do 
presidente no Rio. Dos 24 parti-
cipantes – entre ministros civis e 
chefes militares, além do chefe do 
SNI –, apenas o vice-presidente 
Pedro Aleixo manifestou-se con-
trário ao ato. 

A maioria dos membros do 
Conselho justificou o AI-5 como 
necessário para “preservar a re-
volução” e “a ordem democráti-
ca”, que estariam ameaçadas pela 
“subversão comunista”. “Se não 
tomarmos essa medida, amanhã 
vamos apanhar na cara”, disse o 
chefe do Estado-Maior das Forças 
Armadas, Orlando Geisel. “Eu já 
havia solicitado essa medida (...) 
Vossa Excelência foi tolerante 
por demais”, disse o chefe do SNI, 
Emílio Garrastazu Médici. “Às fa-
vas os escrúpulos de consciência”, 
disse o ministro do Trabalho, Jar-
bas Passarinho. Costa e Silva en-
cerrou a reunião, proclamando: 
“É do interesse nacional dar um 
basta à contrarrevolução”. 

O AI-5 não tinha prazo de vi-
gência. Vigorou por dez anos, 
período em que cerca de 1.500 
pessoas sofreram cassação e afas-
tamento do serviço público e 950 
filmes e peças foram proibidos. 
Mais de 10 mil cidadãos foram 
presos, milhares torturados  – dos 
quais 1.843 ousaram denunciar a 
tortura nos tribunais militares – e 
pelo menos 390 foram assassina-
dos. Tudo em nome “do interesse 
nacional”.
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Realiza-se em Brasília a 1ª 
Conferência Nacional de Comu-
nicação (Confecom), com o tema 
”Comunicação: meios para a cons-
trução de direitos e de cidada-
nia na era digital”. Participam do 
evento 1.684 delegados, distribuí-
dos entre sociedade civil (40% dos 
delegados), empresários do setor 
(40%) e poder público (20%).

A conferência foi marcada pelo 
debate sobre a necessidade de 
uma pactuação entre empresas de 
comunicação, comunicadores, or-
ganizações da sociedade civil e en-
tidades governamentais, de modo 
a garantir a liberdade de expressão 
e a democratização da informação 
numa época marcada pela conver-
gência de mídias.

Entretanto, seis das oito or-

ganizações empresariais que fa-
ziam parte da comissão organiza-
dora decidiram não comparecer 
ao evento, que contou, além das 
ONGs, com representantes da so-
ciedade civil e do poder público, 
com empresas de telecomunica-
ções e com uma das duas entida-
des de representação das TVs pri-
vadas.

A conferência recolocaria a 
comunicação social na agenda do 
país, e seus participantes elabora-
riam mais de 600 resoluções como 
resultado do debate. Alguns dos 
principais consensos construídos 
no evento foram:

• a criação de conselhos de co-
municação nos âmbitos federal, 
estadual e municipal;

• o combate à concentração 

econômica;
• o estímulo à pluralidade e a 

novas vozes na mídia;
• a regulamentação econômica 

do setor;
• o fortalecimento do financia-

mento do sistema público;
• a não criminalização de rádios 

comunitárias;
• o incentivo à produção e vei-

culação de conteúdo local.

Nenhuma das propostas apro-
vadas na 1ª Confecom poderia ser 
objeto de censura prévia.

A partir dos debates da 1ª Con-
fecom, o governo federal elabora-
ria proposta de anteprojeto de um 
novo marco regulatório das comu-
nicações, que, no entanto, nunca 
foi encaminhado ao Congresso.

Cidadania digital é tema de evento no DF

14/12/2009 
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O presidente Juscelino Kubits-
chek cria a Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene), subordinada direta-
mente à Presidência, e nomeia o 
economista Celso Furtado como 
seu superintendente. A criação 
do órgão tem como base o estu-
do “Uma política de desenvolvi-
mento do Nordeste”, elaborado 
por Celso Furtado em 1958 1959, 
quando esteve à frente do Grupo 
de Trabalho para o Desenvolvi-
mento do Nordeste.

A iniciativa representava uma 
ação do governo para evitar novos 
flagelos como o do ano anterior 
— a maior seca do século 20 até 
então. A região, historicamente 
relegada a segundo plano nos pro-
jetos de desenvolvimento, havia 
assistido ao desemprego e ao êxo-
do rural, que espalhou milhares 
de flagelados pelas cidades.

Furtado coordenaria o órgão 
até o golpe de 1964, exceto pelo 
breve período em que assumiria 
a pasta extraordinária do Planeja-
mento (1962-1963).

À frente da Sudene, Furtado 
seguiria a estratégia traçada em 

seu livro “A Operação Nordeste”, 
de 1959, a partir do diagnóstico de 
que o assistencialismo governa-
mental no combate à seca apenas 
privilegiava os grandes proprietá-
rios e estimulava a corrupção. O 
novo órgão federal pretendia ser 
um aparelho de administração 
eficaz, com conhecimento prático 
e teórico e atuação direta nos lo-
cais mais atingidos pela seca.

Protegida das injunções políti-
cas que vinham transformando a 
ação governamental no Nordeste 
em combustível para a “indústria 
da seca”, a Sudene tentaria inte-
grar a região ao esforço de indus-
trialização e dinamização da eco-
nomia do país, de forma a reduzir 
as disparidades regionais e, no 
território nordestino, a brutal de-
sigualdade social.

O plano de desenvolvimento 
incentivaria a produção de ali-
mentos e a agricultura de subsis-
tência, contemplaria uma política 
de irrigação abrangente, estimu-
laria a agropecuária e promoveria 
melhores condições de emprego 
à população marginalizada. Ou 
seja, a Sudene combateria o fator 

Sudene combaterá a indústria 
da seca

15/12/1959 

climático e os interesses políticos 
com uma estrutura produtiva efi-
caz.

O plano de ação original da Su-
dene foi colocado em prática de 
1959 a 1964. Uma de suas priori-
dades era solucionar o problema 
da migração. Nesse período, em 
parceria com o Incra, seria criado 
um núcleo de colonização no Ma-
ranhão, com o  objetivo de evitar 
que enormes contingentes popu-
lacionais migrassem das regiões 
afetadas pela seca, engrossando o 
número de desalojados nas peri-
ferias dos grandes centros.

A criação da superintendência 
foi fruto também de um intenso 
debate, que envolveu empresá-
rios, representantes da esquerda 
e membros da igreja católica.

Para a intelectualidade, ela 
representava a possibilidade de 
intervir numa realidade que sub-
metia o Nordeste à extrema po-
breza, enquanto outras regiões 
enriqueciam, e de lidar com um 
quadro de aguda injustiça social, 
em que grande parte da popula-
ção era relegada à miséria, en-
quanto poucos concentravam po-
der e dinheiro.  Essa intervenção 
teria o benéfico efeito político de 
subtrair poder das oligarquias re-
gionais que dominavam a política 
nacional.

A partir do golpe de 1964, a Su-
dene seria submetida ao Ministé-
rio do Interior, perdendo autono-
mia, recursos, capacidade de ação 
e estrutura administrativa — e, 
principalmente, seu idealizador, 
Celso Furtado —, até ser extinta, 
em 2001, sob acusações de clien-
telismo.
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SAIBA MAIS SOBRE 
A LUTA AMBIENTAL 

INTERNACIONAL
E BRASILEIRA

ACESSE A VERSÃO ELETRÔNICA:

A segunda edição do livro 
Ecossocialismo brasileiro – 
avanços e desafios é uma 

leitura necessária! A 
realidade da crise climática 

nos obriga a encontrar 
respostas para a 

consolidação de um modelo 
de desenvolvimento voltado 

para a melhoria da qualidade 
de vida, distribuição de 
renda, acesso a serviços 

essenciais e a preservação 
das condições da 

regeneração ambiental. 

Edição impressa 
disponível nas 
livrarias ou na loja 
virtual da coeditora, 
Expressão Popular.

fpabramo.org.br/publicacoes/estante/ecossocialismo-brasileiro-avancos-e-desafios


